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S e g ú n J a e d i c i é n 

en el presente y en el pomnir 
A u n c u a n d o f a l t a p o r d i s c u t i r s e e l 

p r e s u p u e s t o d e M a r i n a e n l a C á m a r a A l 
ta, p u e d e c o n s i d e r a r s e a p r o b a d o , p o r 
que h a b i e n d o s a l i d o y a d e l C o n g r e s o , 
que e s d o n d e s i e m p r e s e a c u m u l a n l a s 
d i f i cu l tades y i o s t r o p i e z o s , n o h a b r á 
en el S e n a d o e l m e n o r c o n t r a t i e m p o 
p a r a q u e l o s r e c u r s o s p r e v i s t o s s e a n 
o t o r g a d o s á l a A r m a d a . 

T e n e m o s p u e s , u n p r e s u p u e s t o m á s , 
con e l c u a l s e p r o l o n g a r á u n e j e r c i c i o 
e c o n ó m i c o m á s l a a g o n í a d e l a i n s t i t u 
c i ó n m a r í t i m a e n c a r g a d a d e l a d e f e n s a 
n a c i o n a l e n i o s m a r e s . E l n u e v o p r e s u 
puesto n o e s m e j o r q u e l o s a n t e r i o r e s 
a ú n c u a n d o s e a p r e c i s o r e c o n o c e r q u e 
cont i ene a l g u n a o r i e n t a c i ó n m á s a c e n 
t u a d a e n p r o d e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e 
¡ o s s e r v i c i o s á f lo te . 

P e r o h a c e y a m u c h o t i e m p o q u e n o 
s a l i m o s d e o r i e n t a c i o n e s y q u e c o m o e l 
g u i t a r r i s t a d e m a r r a s n o s p a s a m o s l o 
mejor d e i a e x i s t e n c i a « t e m p l a n d o . » 
C o n e s t a s e r i e d e p r e s u p u e s t o s i n s u f i 
c i e n t e m e n t e d o t a d o s , l a M a r i n a m i l i t a r , 
brazo d e r e c h o d e l E s t a d o , v i v e m u r i e n 
do, s i n p o d e r r e a l i z a r s u s a s p i r a c i o n e s , 
t o t a l m e n t e i n c a p a c i t a d a p a r a c u m p l i r 
la g r a n d i o s a m i s i ó n q u e l e e s t á e n c o 
m e n d a d a y q u e e s i a e i u d i b í e e a n u e s t r a 
P a t r i a p o r c o n s t i t u i r e n e l l a l a n o t a c a 
r a e t e r í a t i c a e l s e r u n a p o t e n c i a e s e n 
c i a l m e n t e m a r í t i m a p o r t e n e r d i l a t a d a s 
cos tas e n l o s t r e s m a r e s m á s r i c o s y 
m á s i m p o r t a n t e s d e l g l o b o . 

V a s i e n d o y a h o r a d e q u e l a M a r i n a 
de g u e r r a s a l g a d e l p e r i o d o d e o r i e n t a 
c iones m á s ó m e n o s p r o p i c i a s p a r a e n 
t r a r de u n m o d o d e f i n i t i v o e n e l d e l a s 
r e a l i d a d e s p r á c t i c a s , p u e s a l p a s o q u e 
v a m o s , E s p a ñ a , c a d a v e z m á s c o m p r o -
m e t i d a y c a d a d í a m á s l i g a d a p o r s u s i 
t u a c i ó n g e o g r a í i o a e u r o p e a á l o s p r o 
b l e m a s c a n d e n t e s d e l a p o l í t i c a i n t e r n a 
c i o n a l , se h a d a s u m a m e n t e n e c e s i t a d a 
d e r e c o n s t r u i r s u f l o t a d e c o m b a t e . 

P e r o ¿ c o m o h a d e a t e n d e r a e s e o b j e 
t ivo p r i m o r d i a l c o n e s o s r e c u r s o s r a 
q u í t i c o s , c o n e s o s p r e s u p u e s t o s o r d i n a 
r i o s tan d e í i c i e u t e s ? C l a r o e s q u e l a r e -
c o n s c r u c c i ó n d e l a e s c u a d r a e x i g e u n 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o d e a m p l i a e a f e r a , 
pero ¿ e s q u e l a o p i n i ó n y l o s p o d e r e s 
p ú b l i c o s s e h a n p e n e t r a d o b i e n d e l o 
que s i g n i f i c a l a e v o l u c i ó n p r o d i g i o s a 
que e l m a t e r i a l f l o t a n t e y l a i n d u s t r i a 
de i a s c o n s t r u c e i o n e s n a v a l e s m o d e r 
nas e s t á n e x p e r i m e n t a n d o ? 

E s t á n y a e n r e a l i z a c i ó n l o s a c o r a z a 
dos de 21 m i i i a s d e a n d a r y 21.000 t o 
n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o , c u y o c o s t o 
en c o m p l e t o a r m a m e n t o y d i s p o n i b i l i 
dad no e s i n f e r i o r á s e s e n t a m i l l o n e s d e 
pesetas . P a r a b i e n o b r a r , E s p a ñ a n e c e 
s i t a r í a t r e s d e e s t a s u n i d a d e s t á c t i c a s 
que s e a n c a d a u n a d e e l l a s c a b e z a d e 
l inea e n l a s d i v i s i o n e s n a v a l e s d e l o s d e -
p a r l a m e n t o s y á e s e t e n o r i o s c o r r e s 
p o n d i e n t e s c r u c e r o s a c o r a z a d o s , c r u c e 
ros p r o t e g i d o s , c a ñ o n e r o s d e p r i m e r a 
c lase , d e s t r o y e r s , t o r p e d e r o s y s u b m a 
r inos y s u m e r g i b l e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

B i e n s e a d v i o r t e q u e l a E s c u a d r a e s 
p a ñ o l a m o d e r n a , p a r a m a n t e n e r s e á l a 
a l t u r a d e i a s n e c e s i d a d e s y e x i g e n c i a s d e 
ja p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , c o n s u t u i d a p o r 
¡a s u m a d e l a s d i v i s i o n e s n a v a l e s d e i o s 
d e p a r t a m e n t o s , h a b í a d e r e q u e r i r u n 
f o i ' í n i d a b i e n ú c l e o d e e l e m e n t o s o f e n s i -
Vo8 y d e f e n s i v o s á f l o t e , c u y a c o n s e r 
v a c i ó n y e n t r e t e n i m i e n t o h a r í a m e n e s -
teí" á m a s d e l i n m e n s o p r e s u p u e s t o d e 
e o n s t r u c c i ó n ó a d q u i s i e i ó i L i n i c i a l , c o n 
c a r á c t e r d e e x t r a o r d i n a r i o o t r o o r d i n a -
rio ó a n u a l d e g r a n i m p o r t a n c i a . 

l^os h o m b r e s d e n e g o c i o s s e a s u s t a n 
^ n t e l a s p r o p o r c i o n e s q u e e s e g i g a n -
¡Qsco p i a n e c o n ó m i c o p a r a l a r e c o n s -
« U c c i o n d e l p o d e r m a r í t i m o n a c i o n a l 
n a b í a d e e x i g i r , p e r o ¿ p o r q u é s ó l o h a 
de m i r a r s e a l s a c r i f i c i o d e a d q u i s i c i ó n 
y no á l a s c o m p e n s a c i o n e s p o s i t i v a s d e 
g r a n d e z a y p o d e r í o q u e s u p o s e s i ó n 
" a b í a d e i m p l i c a r ? 

, e m p a ñ a n e c e s i t a u n a E s c u a d r a y d e -
~e h a c e r l a , ¿ C ó m o d e b e s e r e s a E s c u a 
d r a ? N o p r o c e d e a h o r a d e t e r m i n a r l o n i 
e 8 P e c i f i c a i i o c o a d e t a l l e s m i n u c i o s o s , 
P ^ o sí s e d e b e i n d i c a r q u e e l p o d e r í o 
¡ ¡ ^ v a l dts l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , d e b e e s t a r 
JJentro c o m p i e t a m e n t e d e i a s c o n d i c i o -
ne3 J e x í g e i i c i a s d e i a M a r i n a m o d e r n a . 

¿ H a y q u e h a c e r M a r m a ? H a g á m o s l a . 
Pero n a g a m o s l a e n s e r i o , c o m o c o r r e s -
P 0 n d e a u n a g r a n n a c i ó n q u e h a s i d o 
«pan p o t e n c i a y e s t a c o m p e u d a á v o l 
ó l o a s e r . C o n u n a E s c u a d r a p o d e r o s a 
J p P a ñ ^ s e r á l o q u e d e b e s e r , u n p a í s 
P r o a p e r o , r i c o y r e g u l a d o r d a l a s c u e s -

0 n e á i n t e r n a c i o n a l e s y d e l o s p r o b l e 
mas m e d i c e i ' r á n e o s y a t l á n t i c o s , e n s u -
^ ^ ü i í a ü í o r e s e n c i a l d e l a f u t u r a s o l i -
d u ^ a t i e u í ' o p d a p o l í t i c a , c o m e r c i a l , i n -

5 U , i a l > j n a r u i m a y c o l o n i a l . 
Esc 110 Sí3 PUóds a s p i r a r á t e n e r u n a 
iÍünUai,:,a í r i o c l 6 r n a , c o n q u i n i e n t o s m i -

n i c o n m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

b e n e c e s i t a m á s , s e r e q u i e r e m á s ; y c o 
m o l a c i f r a a s u s t a , c o m o e l e s f u e r z o 
e x t r a o r d i n a r i o p a r a r e c o n s t r u i r e l p o -
d e r m a r í t i m o n a c i o n a l e x i g e t a m b i é n 
u n e n o r m e s a c r i f i c i o e x t r a o r d i n a r i o p o r 
p a r t e d e l p a í s p r o d u c t o r y c o n t r i b u y e n 
te t a n e s q u i l m a d o , t a n p i e t e r i d o , t a n 
e x p l o t a d o , e s f o r z o s o e s p e r a r t i e m p o s 
m e j o r e s , e c o n ó m i c a m e n t e c o n s i d e r a d o s . 

P e r o ¿ s e h a d e r e n u n c i a r p o r e s o á 
r e p o n e r e l m a t e r i a l f l o t a n t e q u e p o r v i 
c i s i t u d e s n a t u r a l e s y p o r e d a d s e v a b o 
r r a n d o d e l a s l i s t a s a c t i v a s d e l a A r m a 
d a ? E n m o d o a l g u n o . A n t e s a l c o n t r a 
r i o , s e d e b e i n s i s t i r e n e s a n e c e s i d a d 
a p r e m i a n t e y e s o d e t e r m i n a l a p r e c i 
s i ó n d e v o l v e r p a r a l o s u c e s i v o á l o s 
p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s c o n f e c c i o n a d o s 
s o b r e l a e s t r u c t u r a q u e t e n í a n e n l o s 
e j e r c i c i o s e c o n ó m i c o s a n t e r i o r e s á l a 
ú l t i m a l e y d e E s c u a d r a , q u e t i e n e y a 
v e i n t e a ñ o s d e f e c h a . 

L o s f u t u r o s p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s 
d a M a r i n a d e b e n i n s p i r a r l a e n e s a n e c e 
s i d a d d e i r l e n o v a n d o p a u l a t i n a m e n t e 
e l m a t e r i a l f l o t a n t e i n s e r v i b l e ó i n ú t i l , 
q u e d e s g r a c i a d a m e n t e e s l a m a y o r p a r 
te ; y e n e s t e c o n c e p t o h a y q u e r e s t a b l e 
c e r i o s d o s g r u p o s f u n d a m e n t a l e s : u n o 
g a s t o s d e e n t r e t e n i m i e n t o d e m a t e r i a l 
y p e r s o n a l y s e r v i c i o s d e c a r á c t e r p e r 
m a n e n t e , o t r o d e c o n s t r u c c i o n e s y c a 
r e n a s . 

E s e p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o , c o n e s o s 
d p s g r u p o s e s e n c i a l e s , n o p u e d e , n o d e 
b e s e r i n f e r i o r á s e s e n t a m i l l o n e s d e p e 
s e t a s , y m e d i a n t e ó i p o d r a l a n a c i ó n e s 
p a ñ o l a e s p e r a r a n d a n d o , e s t o e s , . . c o n 
s e r v a r y r e n o v a r s u r e d u c i d o m a t e r i a l 
f l o t a n t e é i r s o s t e n i e n d o i o s s e r v i c i o s y 
s a t i s f a c i e n d o l a s n e c e s i d a d e s m a r í t i m a s 
d e n u e s t r o d i l a t a d o ó i m p o r t a n t e l i t o r a l . 

D e s p u é s p o d r a l l e g a r , t a r d e ó p r o n t o , 
e l i n s t a n t e d e r e c o n s t r u i r i a E s c u a d r a 
c o n a r r e g l o á l a s m o d e r n a s e x i g e n 
c i a s d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r , d e l p r o g r e s o 
d e l a i n d u s t r i a d e c o n s t r u c c i o n e s n a v a 
l e s , c o n u n p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
e n g r a n d e , e s t o e s , a c o m o d a d o á l a d i g 
n i d a d y a i o s c o m p r o m i s o s y a s p i r a c i o 
n e s d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

O R G A N I Z A C I Ó N C O L O N I A L 

Los blancos y los negros 
en los trópicos 

H a llagado para E s p a f u el momeuto de poner 
á prueba iu que Vale ia mioiativa particular en 
el desarrollo colonial, ó imi tar , 8i se puede, la 
conaucca de ius pueblos sajones, tan diterente de 
los lat inos. 

Aquellos, en efecto, preparan las colonias que 
ponen mas tarde al amparo de eus respeciivus 
instados, mientras que los oe^uudos esperan que 
sus Oobieruos' se lo den todo ü e u ñ o , basta en sus 
mas mluimua destalles. 

i-a c u e s t i ó n colonial que se presenta á E s p a ñ a 
con la puSdsion de ios turntonos que le han sido 
reconocidos en el Aír ica occidental, ea muy com
pleja; y si se considera nuestro escaso" esp ír i tu 
colonizador, resulta d i í í c i i , porque una cosa es 
la conquista, para la que en otro tiempo estuvi
mos mejor diapuestos, y otra ia expiotaciOn co
mercial para ia que carecemos de condiciones y 
aptiiuues. 

L a costa de Oro, solo ofrece á España un arenal 
ingrato y por completo desapropiauo para el des 
arrollo industrial; ia isla de Fernando Póo se 
puede decir que es ecuatorial y no day que per
der el tiempo en averiguar qué es lo que produ
ce, sino en apiovecaar sus produccionos. 

ü l Muni , dentro de ia í^ja mal sana del conti
nente HÍricano, no tiene valor ninguno en la evo
l u c i ó n comercial que mas pronto o mas tarde da 
üe m a m í d s t a r s e en esas regiones. Nuestro domi
nio colonial en el ü c c i d e u t o atncano es muy pe-

f q u e ñ o y debemos sacar de ól el mayor provecno 
\ posible. 

Qjmo zona ecuatjr ia l no puede ser trabajado 
I directamente por ios blancos, sino por ios nearo8; 
f pero ya los ne^roá no son tau tontos como antes, 
• y no se d j j a n e x p . o u r facLmente por los blancos. 
\ E n constante c o m u n i c a c i ó n con los europeos 

tienen ciertos conocimientos militares y una idea | 
bastante exacta de los armamentos perfecciona- | 
dos. E l biauco no puede ser bracero en los terr i 
torios tropicales; por consiguiente el primer pro-

| blema que tiene que resolver E s p a ñ a para explo-
j tar BUS posesiones del A í r i c a occidental es tratar 
I bien al negro y considerai i j como si fuera blanco. 
1 Sin el concurso del negro iüspaña no puede n i 
^ debe pensar en l a e x p l o t a c i ó n de sus territorios 
! del Aír ica Occidental, ü-sos territorios deben ser 
I explotados por grandes c o m p a ñ í a s al modo como 
\ hacen Inglaterra en la Niár i c ia , Alemania en 
! Kameroum, f ranela en ei uaDÓa, B é l g i c a en el 
I Oo jgo y Portugal en Angola. - X . 

La solidariOad polaca 
I L a Polonia orusiana hace esfuerzos ex- | 

traurdinanos Ap̂ r coasarvar, siquiera en 
teoría, su ludcpaudeiioia mural, ya que ia 

| material OSLÓ íerroamouto sujeta a la tira- j 
1 nia üol veuoodur. ' ' . „ n„ 1 E l Congreso de solidaridad polaca que ao i 
| tuaimeutu se celebra ea I 

una aota simpática, pero triste, ^ f f ^ 1 
\ porque reaueva aatiguus lazos ^ la 
! liOortady a laiadepeadeacia; triste po. que I 
1 recuerda ias coadiciuaes ternDles en que 
1 poloaia fué borrada del mapa. 

L a Poioaia despareció ^ « / j 1 
ño lago ea territorio seco. P f a ^ 1 1 ü ^ j 

i ^ s e ^ r i r n i t i e a d o ideas, seatiunen- ¿ 

sola aspiración, la de que se les deje rezar 
en su idioma, pues los alemanes quieren 

í que lo hagan en el idioma tudesco. 
I Esa aspiración tan natural, tan sencilla, 

tan lógica, es sin embargo inadmisible dea-
tro de la teoría de la unidad nacional. Es un 
pleito parecido al que no ha mucho preten
dieron en España los catalanistas. 

Pero ¡cuáa lejos están los catalanistas de 
los polacos enrespetabilidad y tradicionali-
dad de sus aspiraciones! Los polacos prusia
nos eran en otro tiempo UQ pueblo libre, con 

| su historia, su geografía, su religión, su 
: monarquía, su idioma, su constitución dife-
| rente y propia y exclusiva. 
| Es la nación convertida en región por la 
i coaquista ó la fuerza avasalladora; mientras 
r el catalanismo es á la inversa, es la región 

que aspira á erigirse en país ó nación inde
pendiente, para orear su historia, determi
nar su geografía y constituir ea suma un 

l modo de ser diferente. 
I E l Gobierno de Prusia, como dictador im-
I poae la ley del fuerte á f in de que no recu-
] peren su libertad ó indepeadeacia los po 
| lacos, y éstos concentran todo su fervor en 
f el sentimiento religioso, acudiendo al Papa 
| para que intercada en su favor cerca del po-
1 deroso imperio germánico. 
| La enseñanza de la religión en alemán y 
I no en polaco, dicen los oprimidos, es causa 
I del escepticismo reinante entre la juventud 
| polaca. Si, es verdad; pero ¿qué le importa 

eso ai imperialismo germánico? Mientras 
sea fuerte, mientras sea el señor, mientras 
sea el amo exigirá al siervo, al sometido, al 
esclavo la más completa y absoluta sumi
sión. 

Aquí el oataianismo aspira á emanciparse 
de la tutela nacional en que siempre vivió, 
es el hijo rebalde que se alza contra ia auto
ridad paterna, renegando de su Patria, de 
su historia, de su ge< grafía, de su reli 
gión y hasta de su idioma, pero sin renun
ciar á su patrimonio que es el territorio en 
que está enclavado, en que nació, ea que 
vive y al que no puede desnacionalizar sin 
cometer el delito de lesa Patria. 

. ^ riu: L, i 

Los que se yan 
y los que se quedan 

U n pueblo entero, el de Bójar, sumido en la mi
seria, «n el instinto de c o n s e r v a c i ó n aguarda que 
la repúbl ica de Nicaragua le costee los gastos de 
viaje para irse a al ia , a mejorar de s i t u a c i ó n . 

L a j i e aquí no puede ser peor: nambre, trío, 
c o m n b u c i o u t í ü , falta de trabajo, na porvenir ne
gro, un presente doloroso. Nicaragua ña prome
tido auxiliar a esas polbres geates, y estas espe
ran, como el desvalido, á que esa promesa se 
cumpla . 

¿Qué hacen ios poderes p ú b l i c o s de por acá a n 
te ese e spec tácu lo de desventuras? Nada. T a l vez 
no se ñ a u enterado. No se han entwraio, ni se 
enteraran porque su tiempo lo reclaman otras 
atenciones, ¿degradas? jPuede serl 

r ero ello es que esas poores gentes de Béjar se 
quieren marenar porque aquí nadie ies nace caso 
ni se conmueve de sus cuitas, tías a^es doloridos 
nadie los escucua por estas tierras, aun cuando 
son tan intensos que ios dan oído en Nicaragua. 

.Piden esos l u í e i i c e s lo menos que pueden pedir: 
trabajo, pero no le hay . X es verdadorameate 
asombroso que en un país como el nutistro de diez 
y ocuo millones de dabitantes Sdgúu el ú l t i m o 
Uenso oficial, ue los cuales nuelgan doce millones 
y trabajan ios seis millones restantes, no haya 
o c u p a c i ó n para esos desveutuiados obreros de 
Bójar . 

Y en un país como España , donde todo está por 
hacer; lodo, hasta el libre a ibedrío . 

Los poderes p ú b d e o s es tán ocupad í s imos ; tienen 
que resolver una porción de pro o le ínas urgentes 
que probablemente no aerviráa para nada cuando 
se resuelvan iNo serv irán p^ra nada porque no 
han de mejorar la s i t u a c i ó n general ni particular 
de los ciuaadaaos; que segunan viviendo mal , 
sin lioertau de a c c i ó n , n i esperanza de mejora
miento moral ni material. 

De modo que ante ia esterilidad de las ocupa
ciones u r g e n t í s i m a s de ios poderes p ú b l i c o s , lo 
asombroso es que no queramos irnos todos a N i 
caragua, país que de^e oer muy bdllo, sobre todo, 
si au i se puede v i v a sin zozobras, sin intrigas de 
la pol í t ica de campanario y sin eatoriudaaes d i 
rectivas, 

NJ se puede repicar y estar en la p r o c e s i ó n , y 
los tales podares pdolicos no pueden realmente 
con la carg.-. que tienen encima. Harto darán en 
trabajar para si en vez de trabajar para los de-
mas. 

L a luena po l í t i ca no les deja v iy ir tranquilos y 
por eso a lo primero á que tienen que « tender es 
a defenderse a. sí mismos, contra s i mismos. 

Los poderes p ú o a c o s en L s p a ñ a son como la 
a i d n i a de la fábula; van y vienen; suben y ba
j a n , ñau vueltas y revueltas, pero sin utilidad 
ninguna. ¡Se conoce que los braceros de tíejar se 
han convencido plenamente de eno y no quieren 
perder mas el tiempo agualdando de los poderes 
públ i cos e, remedio a sus cuuas . 

r o r eso se van, a Nicaragua o á cualquier sitio 
donde les hagan caso, ae van de espana, país de 
muchos abogados, de mucUos exmiuistros, pero 
de muy pocos es ia i i s tas; se van a otra pari-e don
de no tengan que luchar contra ia enorme masa 
de doce millones de vagos que viven á espensas 
de sais millones de laboriosos, 

ues^ues de todo hacen bien: ASÍ c a m b i a r á n da 
postura, y si en dehnitiva sucumben, no se a 
con ia amargura de Saber quo es tán desatendidos 
en su propia casa, sino en tierra ex traña que es 
donde .o¿ ica y naturalmente debe encontrar obs 
táeu los todo esp ír i tu de i n n o v a c i ó n . 

Los de üejar se van a Ni aragua, y ios de acá 
se quedan en su mayor parte Ojn el agua al cue
llo . 

A b e l i m a r t . 

l a Marina y ias cosías 

tos, intereses, ilusiones, anhelos y espe

r a n z a s 
A h o r a todo s u e s f u e r z o se f u n d e .en u n a 

Todas las naoioaes qne caminan á la van
guardia de la civilización se aprestan á ser 
cada día más poderosas por medio de sus 
fuerzas de mar* 

Francia discute en el Parlamento aumen

tos para su presupuesto naval, aduciendo 
los diputados como tema principal, los avan
ces prodigiosos que da Inglaterra en mate
ria naval, pues la rubia A bión no se con
tenta con aumentar el número de tonelaje 
de sus buques, sí que también pone en 
práctica salutíferas reorganizaciones en la 
movilización da reservas y cambia la vida de 
cuartel por la de los batleshiys 6 sea buques 
de guerra, aando gran importancia á la de
fensa de sus costas. 

Este último es un problema de especial 
estudio, así en la Gran Bretaña como en 
Alemania. 

No hace muchos días al celebrarse en 
Chelsea Town Hall (Inglaterra) el reparto 
de premios á los voluntarios del primer 
Middlesex Royal Engineers, el veteraao ge
neral Sir George White, felicitando á los vo
luntarios por la brillantez con que habían 
cursado sus estudios y practicado las ma
niobras así en campo abierto como en las 
baterías de costas, dijo que Inglaterra debe 
estar preparada en lo futuro como estuvo 
antaño, para tomar parte en las guerras de 
Europa. 

Añadió el viejo soldado que la Gran Bre
taña podría reducir su poder efectivo de 
ejército terrestre á una tercera parte, si se 
organiza bien la fortificación de las costas 
y se dota á estos puertos estratégicos de 
idóneos artilleros é ingenieros. 

Inglaterra debe estar preparada, añadió 
White, á balancear su poder en Europa. 

E n el Imperio de Guillermo I I se ha con
cedido una importancia capital á ia defensa 
de las costas, mucho más justificada por 
cuanto que de todos es conocida la prepon
derancia de la artillería del país del gran 
Krupp. 

Mas no ha parecido bastante á los alema
nes el artillado de sus puntos más estraté
gicos sino que conceden enorme importan
cia á la acción de los grandes acorazados 
y cruceros combinados con torpederos y 

ubmarinos. 
De esta última clase de buques me voy 

á ocupar precisamente. 
E n el presupuesto de Marina de Alemania 

en 1905 se consignaban 7 5 . 0 0 0 libras ester
linas para estudios y pruebas con buques 
submarinos. 

E Q 1906 fué votada por el Reichstag la 
suma de 125.000 libras esterlinas para cons 
trucción de buques de tal especie y en el ac • 
íuai presupuesto se aumenta considerable
mente la ooasigaacióa para este objeto. 

E l próximo año tres auavos submarinos 
alemanes, oi «U l», el «U 2» y el «U 3», ha
rán sus completas pruebas. 

E i «ü 1» ya ha realizado sus experien
cias prelimiaares, coa un resultado en ex
tremo satisfactorio, así. navegando á flor de 
agua, como sumergiéndose coa la tripula
ción y saliendo á flote. 

Ya este submarino ha sido destinado á 
una comisión del servicio ea la armada ale
mana. 

En España nos cupo la gloria de tener un 
Peral y hoy un Torres Cartas y sin embar
go no contamos nLeon un sumergible entre 
los pocos buques de guerra que nos quedan 
y aun al discutirse el presupuesto de Mari -
na en ias Cortes, se regatea el ochavo sin 
fijarse que se gasta más en el Ayuntamien
to de Madrid que en el presupuesto del 
ministerio de Marina. 

También ai discutirse los presupuestos 
de Guerra ha habido regateos hasta para for
tificaciones de nuestros sitios de mayor im 
portañola estratégica y cuando liegan los 
días de ios desastres entonces es cuando to
do el muado se duele de no haber puesto á 
tiempo el dado en la llaga. 

Las heridas se curan aplicándoles pronto 
la antisepsia; sin esto llegan á hacerse cró
nicas. Nuestros males van entrando ya en 
un periodo tan crónico, que á poco que nos 
descuidemos no van á tener remedio. 

¡Y todo esto á las puertas de un conflicto 
con el Imperio de Ab el-Azis, ó del Raisuii, ó 
del moro «Valiente», jorque ya hasta este 
último personije parece que se presta á to
mar importante papel en el problema mo-
grebino! 

Digamos como los ingleses dicen: «¡God 
save tha King!» los españoles: ¡Dios salve 
á la Patria! 

Luis MARTÍNEZ DE ESCAURIAZA. 

E L A C O S T A 
(POR T E L E G R A F O j 

Ferro l 20. 
Procedente de Víarruecos y con destino á T á n 

ger, ha entrado en este puerto para recoger mu
niciones el vapor «Fardón» , 

P e s c a d o r e s e s p a ñ o l e s e n A f r i c a . — P e s 
c a d e o n c e m i i m e r l u z a s 

Corum 20. 
H a regresado á este puerto el vapor pesquero 

t viary» que había l i o á ias costas de Afr ica para 
ensayar los proced í tn ientos de pesca pie se usan 
aquí . Viene abarrotado de diversos mariscos. 
T a m b i é n ha traído la respetable suma de 11 OüO 
menuzus. 

Los pescadores vienen maravillados de la abuu-
dauuia de pesca ea aquellos mares y en vista ael 
é x i t . obtenido, mucUos vapores pesqueros sa dis
ponen a salir para operar en las costas de Africa. 

G i a n parto de la pesca recogida por el «iVlary» 
se ha enviado á Madrid . 
E l a c o r a z a d o f r a n c é s « K J e b e r s . — B u 

q u e s á i n g l a t e r r a y A f r i c a 
s ra imas 20 . 

Procedente de T á n g e r ha entrado, cambiando 
saludos con la plaza, el crucero acorazado fran
c é s de primera clase «Kleber», al mando del a l 
mirante Thierry t 

Mouta 32 c a ñ o n e s y lleva 63J tripulantes. 
Espera aquí ordenes para su dest ino» 
H a n zarpado para Inglaterra el c a ñ o n e r o 

«Duarf» y el por tugués de igual clase « D . Luiz» 
para ia costa de Africa, 

Nueva distribución 
de la flota yanqui 

Desde que comience el año de 1907 los bu
ques de combate de la escuadra de los Esta
dos constituirán dos divisiones, cada una 
bajo las órdenes de un almirante. 

Una de esas divisiones prestará servicios 
en el Atlántico y la otra en el Pacífico. 

Esta decisión se ha dado á conocer en el 
informe anual del almirante Converse, jefe 
del Negociado de Navegación en el Departa
mento de Marina. 

Este almirante dice en el citado informe 
que ese cambio lo imponen las responsabi
lidades que tienen los Estados Unidos en 
las Filipinas y en el lejano Oriente eu ge
neral. 

L a división del Atlántico estará construi
da en primero de Enero próximo y forma
rán parte principal en ella los buques de lí
nea de combate. 

Los cruceros y cañoneros serán agrega
dos á la línea del Pacífico. 

MARINOS I L U S T R E S 

Cienfuegos y Alvarez de Quiñones 
(O. J O S É MAmA) 

MARISCAL D E CAMPO 
Natural del concejo de Somiedo en Astu

rias. Fueron sus paares D. Pedro de Cien-
fuegos y Ramírez de Sove y doña Mariana 
Aivarez de Quiñones y Valdés Grado. 

A los quince años sentó plaza de guardia 
marina en ia compañía de Ferrol el 25 de 
Sepsiembre de 1784. Fué promovido á alfé
rez de fragata el 15 de Noviembre del 84 y 
ájiifórez de navio el 14 de Enero del 89. E u 
1793 siendo tenieme de fragata pasó al Ejér
cito, donde continuó sus ascensos hasta al
canzar el empleo de mariscal de campo el 
año 1826, 

Cursó sus estudios en la Academia de Fe
rrol con sobresaliente aprovechamiento, y 
embarcado en el aa ío «San Fermín» hizo 
de guardia marina su campaña de mar en ia 
Escuadra del teniente general D. Luis de 
Córdova, y en ella siguió hasta que se hizo 
la paz con la üran Bretaña. Después embar
có en la división de jabeques que al mando 
del general D. Antonio Barceló pasó el año 
84 al bombardeo de Argel, asistiendo á los 
nueve ataques que se dieron á la Plaza. 

Promovido á oficial volvió á Ferrol para 
cursar los estudios superiores, y termina
dos volvió á embarcar on los buques que se 
alistaban en aquel Departamento con moti
vo de la tirantez de relaciones con la corte 
de Londres, formando parte de la Escua
dra que mandó el marqués del Socorro, de 
la que pasó á la del mando del teniente ge
neral D. Juan de Lángara. Estuvo algún 
tiempo destinado en las obras del río Nalón. 

Al rompimiento de*la guerra con Francia 
pasó al Ejército y fué ayudante del conde 
de Colomcra, general en jefe del de opera
ciones en Navarra y Vascongadas y en él ob
tuvo los ascensos de teniente coronel y co
ronel. Al terminar la guerra obtuvo el man
do del provincial de Asturias, en el que 
permaneció poco tiempo. 

Al empezar la guerra de la Independencia 
salió á campaña asistiendo á todas las ac
ciones de guerra que dió el 5.° Ejército, ob
teniendo el empleo de brigadier al termi
nar la campaña. E a 1826 fué promovido á 
mariscal de campo. Entre otros destinos 
dosempeñó el de fiscal militar del Supremo 
Tribunal de Guerra y Marina durante mu
chos años, y luego sirvió el de ministro del 
mismo TriDunal, quedando cesante por sus 
achaques. Estaba en posesión de la gran 
cruz de San Hermenegildo y otras por ac
ciones de guerra. 

Falleció en Madrid el año 1848 á la edad 
de ochenta y un años. 

GÜ1RAL Y CUENCA (DON JUNA) 
ALFÉREZ DE FRAGATA 

Natural de la Isla de León hoy ciudad de 
San Fernando. 

E l 26 de Abril de 1787 empezó á servir 
en Cádiz en ia Armada en el de guardia ma
rina y en 12 de Julio de 1790 ascendió á al
férez de fragata, siendo nombrado subte
niente de la 5.a compañía del 2.° batallón. 

Navegó de guardia marina en la Escua
dra de evoluciones del mando del teniente 
general D. Juan de Lángara y cuando as
cendió á oficial en la del general D. Fran
cisco de Borja en la que hizo la campaña 
del Mediterráneo, asistiendo á la conquista 
de las islas de San Pedro y San Antiooo. 

Por Real orden de 11 de Febrero de 1794 
fué baja en las listas de la Armada por ig
norarse su paradero y presentado al poco 
tiempo embarcó en el navio «Soberano» de 
la Escuadra del mando del teniente general 
D. Juan de Lángara. (Jon dicho buque sa
lió incorporado á la Escuadra del teniente 
general D. José de Córdova, del punto de 
Cartagena para el Océano, dando escolta á 
un inmenso convoy de embarcaciones mer
cantes que sucesivamente fueron quedando 
en los puntos de Málaga, Algeoiras y Cádiz, 
siguiendo la Escuadra para el Cabo de San 
Vicente. 

E l día 14 de Febrero de 1797 encontró 
honrosa muerte en el alcance del navio 
«Soberano* en el combate que dicho día 
sostuvo la citada Escuadra con la inglesa 
del almirante Jerwis. " ' ' ^ ' 

C A M I t O R l Q U E R Y Z A B E C O E , 
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T E A T ñ O R E A L 
A í d a 

Para debut de la señorita Lina Stebanech 
se cantó anoche la celeste ópera de Verdi. 

E l conocido tenor Carlos Cartica también 
debutaba en la temporada, con la parte de 
Radamés. 

L a primera no es conocida en nuestro pu 
blico, y el natural temor de su presentación 
privaron á la artista da lucir sus facultades 
de cantante de buena escuela, y el segundo 
no repuesto del todo de la indisposición 
que le aquejara estos días, dejaba sentir 
aún los efectos de su enfermedad. 

Por todo lo cual consideramos no es esta 
la ocasión más propicia para justipreciar su 
verdadero mérito. 

Cartica nos es muy conocido y no duda
mos alcanzará en nuestra escena los mismos 
triunfos que en años anteriores. 

De la señorita Stebanech nos reservamos 
escribir juicio hasta más adelante. 

L a señora Pansi que anoche se encontra
ba espléndida de voz, estuvo admirable, me
reciendo los aplausos más entusiastas y 
continuas llamadas á escena al final de todos 
los actos. 

E l gran barítono Sanmarco; el actor á 
quien no escasearemos el adjetivo de emi
nente hizo un Amonasro colosal, estupendo. 

Es imposible cantar con mayor gusto y 
expresión ni encarnar mejor el personaje. 

E l público le tributó una ovación es
truendosa durante toda la obra, siendo lla
mado á escena infinidad de veces. 

E l señor Mascheroni llevó la obra con 
gran acierto, siendo también muy aplaudido 
al final del gran concertante del acto según-
do,on el que resaltó en gran manera la bue
na afinación de los coros. 

JAQUESÁN. 

UN BANDO D E L GOBERNADOR 

Rgjistro Qe viajeros 
E l gobernador civil publicará dentro de 

muy pocos días un bando, ordenando que 
las fondas, hoteles, casas de huéspedes y 
hasta casas particulares, den cuenta detalla 
da á la Comisaría general de policía del mo
vimiento de viajeros. 

Con objeto de que esta especie da regis
tro de forasteros se lleve escrupulosamente, 
D. Martí a Rosales ha oficiado al alcalde ro
gándole que á su vez ordene á los alcaldes 
de barrio que auxilien á la policía en la in
vestigación que habrá de hacer para CJUO-
oer si dicha disposición se cumple, facilitán
dole cuantos antecedentes y datos tengan 
respecto á la entrada y salida de viajeros en 
sus respectivas demarcaciones. 

Nos parece que la medida que piensa adop
tar el gobernador peca de exagerada, y que 
además será muy difícil de llevar á la prác
tica con todo el rigor que se desea. 

M A R R U E C O S 
The Times hace de la situación actual en 

Tánger la descripción siguiente: 
«El Raisuli -dice—teme la llegada de las 

tropas del sultán, y éstas temen las amena
zas del Raisuli. 

Los moros de la ciudad temen á las kabi-
las de las montañas, y, á su vez, los monta
ñeses tienen miedo á los tangerinos y no se 
atreven á acudir á los mercados. 

Los franceses y los españoles temen que 
algún acontecimiento imprevisto les obli
gue á intervenir, y los marroquíes temen 
que españoles y franceses anden buscando 
un pretexto para la intervención. 

Todo el mundo está procurando engañar 
oon su actitud á los demás. Cada uno reco
noce lo falso de su posición, pero no perci
be que los otros están en el mismo caso. 

E n otros países esto produciría un pánico 
terrible, una verdadera catástrofe, paro en 
Marruecos todo sucede al revés, y el resul
tado es una calma eompleta. 

E l final de todo será que no ocurrirá na
da. E l Gobierno dal sultán negociará con el 
Raisuli con gran provecho para éste, las 
cosas continuarán del mismo modo que en 
los dos últimos años y los representantes 
diplomáticos volverán, por un largo perío
do, á contentarse con la función do dirigir 
al sultán protestas por escrito.» 

* 
Según noticias dadas por uno de los har-

manos del moro Valiente este pensaba salir 
anoche con su hermano E l Arbrí, con direc
ción á Jinat donde les espera el Raisuli para 

^ Fomn dti mm O E L Í m\u 

Los desterrados 
h la tierra 

POR ANDRES LAURIS 

efa buena tal vez, teniendo por base expari-
montos de gran interés; pero adolecía de la 
falta de ser demasiado nueva y presentada 
por hombres completamente extraños á las 
costumbres del mercado de Australia. Los 
tres socios concluyeron pronto con los capí 
tales que habían reunido, pues el dinero se 
fué en gastos de instalación y de publicidad, 
en sueldos para sí mismos y en primas para 
intermediarios que, en honor de la verdad, 
les engañaron con falsas promesas. A loa 
seis meses estaban ya falsos de recursos y 
á punto de quebrar. 

E n tal estado de cosas y en tan crítica 
lituaoión, fué Quando Tyrrel Smith trajo las 

ponerse de acuerdo acerca de la int erven
ción que han de tomar en los acontecimien
tos que puedan sobrevenir en Tánger. 

Dasconócense los propósitos del «Valien
te», pero se saba que la gente da Anghera 
no está dispuesta á secundar á Raisuli por
que ama á España y aunque odia á Francia, 
no quiere oponerse á ella, que sería oponer
se á nuestra nación también. 

Dada la diversidad de opiniones relativas 
no sólo á la situación actual, sino al objeto 
de la entrevista, no se puede formar juicio 
exacto acerca de lo que pueda ocurrir, ni 
del curso que para su resolución seguirá 
cuestión de tan capital interés como la que 
ahora se está ventilando. 

L A G A C E T A 

E X T K A J J ü R O 
E X P L O S I Ó N Á B O R D O 

Telegramas de Vikgburgo dan cuenta de que á 
bordo del vapor « S u o w d b ha e x p l ó t a lo una cal
dera; han resultado heridos por este accidente 12 
individuos y 25 muertos, 

E F a C T O S D E U N C I C L O N 
Comunican desde S ü a j g h a i que un c i c lón ha 

causado g r a d e s daños en el goifo de Petsh ina . 
H a y numerosas v í c t i m a s 
E n Dalny han naufragado veinte barcos. 
Las pérdidas son incalculables. 

E L K A . I S E R Y E L K i O N P R I N Z 
E l pr íncipe heredero de Alemania , Federico 

Gui l lermo, l legará á Oannes, s e g ú n de all í tele
gra f ían , en la primera quincena do Febrero p i ó 
ximo. 

A c o m p a ñ a r á al Kt onprinz en este viaje gu es 
posa la princesa Cecil ia de Meckiemburgo. 

Se cree que en la misma época hará el embaja
dor Gui l lermo, á bordo del yate imperial , una ex
curs ión por el iVlediterr «neo. 

L \ CUSSTIÓN Y A N K l - J A P O N E 8 A 
Un despacho de San Francisco de C i l i f ornia 

asegura que la s i t u a c i ó n actual de las relaciones 
entre norteamericanos y japoneses es deplorable. 

A ñ a d e que la c u e s t i ó n de la e n s e ñ a n z a es lo 
menos importante en este asunto, pues la grave 
e s t á en el odio de raza, que se propaga m á s cada 
día en todo el litoral del Hacífl JO. 

E l per iódico CalL escnbs á este propós i to lo s i 
guiente: 

«Ouando se habla de la vieja amistad entre 
A m é r i c a y el J a p ó n , sentimos e l deseo de c a l i -
ñcar tales palabras como simples frases d i p l o m á 
t icas . ! 

ü n cablegrama de Nueva York comunica que 
el vizconde A.oki, embvjador del J i p ó n e a los Eá 
lados Unidos, ha pronunciado un nuevo discurso 
en el Nippon C l u b . 

E l vizconda Aoki m a n i f e s t ó que es una ver 
g ü m z a para la n a j i ó a japonesa el ver á sus hijos 
excluidos de las escuelas frecuentadas por ios 
n i ñ o s de raza blanca. 

P O L I T I C A I N G L í S A . 
L a C i m a r a de los Pares ha votado una impor

tante propos ic ión del ministro de Negocios E x 
tranjeros, m a r q u é s de L a n i s d o w n e , sobre ense
ñ a n z a 

T r á t a s e de un bilí que hab ía sido combatido 
por e l Gobierno. 

Los per iódicos de o p o s i c i ó n cementan el hecho, 
y dicen que será curioso ver c ó m o el Gaoinete 
B mnermann y la Cámara de los C j m u n e s reco
gen el reto que la Oámara de los Pares acaba de 
lanzarles. 

Los chinos residentes en Stungai , que hascien-
den á ISJ.OuO, han acordado no dar dinero n i n 
guno para el cuito de su r e l i g i ó n . 

E n adelante el dinero que sa i n v e r t í a en esto, 
se d e s t i n a r á al fomento de la ca l tura . 

L a suma destinada al culto supone uua renta 
anual de 2 >.0ÜU l ibras . 

L A POLÍTICA A L E M A N A 
E l partido del centro ha publicado y a su mani

fiesto electoral. 
E l documento e s t á redactado en tonos de gran 

hostilidad al Gobierno. 
A l ú d e s e en él á la d i so luc ión del Reichstag, 

cons iderándola como un franco ataque al sistema 
parlamenta io. 

Descr íbese al canciller, von BülOTf, como i m 
buido de ideas abolutistas *' 

h% JXorddeustsche Allgemeine Zeitmg, p e r i ó d i c o 
s e m l o ñ e i o s o , n i é g a l a auieuticidad del te.ejjrama 
que la prensa ha atribuido a l Kaiser , á propós i to 
d é l a d i s o l u c i ó n del Reichstag. 

S e g ú n el referido periódico, no es exacto que 
el Kaiser telegrafiara ai canciller d i c i éndo le : 
«Echa de ahí á esa c h u s m a » . 

Durante las ú l t i m a s sesiones del Raichstang, 
el canciller no rec ibió telegrama alguno del K a i 
ser. 

A f í r m a s e por conducto fidedigno que se ha ce
lebrado una r e u n i ó n secreta, á la que han as i s t í 
do representantes del partido conserva Jor y del 
l iberal . 

T a m b i é n han enviado representac ión los part i 
dos radicales. 

H a n acordado formar una alianza electoral p a 
ra combatir á los ca tó l i cos y á los socialistas. 

Todo esto hace presagiar que las p r ó x i m a s elec 
clones serán muy reñidas* 

Se perdiste en la creencia de que el pr ínc ipe de 
Buluw, al rechazar todo arreglo con el centro c a 
tól ico del Raí^hstag , obra conforme á los deseos 
del Ka i ser , que, informado por el Gobierno de laa 
exigencias de dicho partido, ha querido deaarro-
llar una pol í t ica m á s enérg ica . 

tan bien venidas ochocientas treinta libras, 
á partir de cuyo momento Gosterus Wagner 
concibió el proyecto de empezar de nuevo, 
dirigiéndose á la credulidad pública para 
explotarla. 
—¿Tenéis algunas nociones de astronomía? 

preguntó á sus consocios. ¿No? Poco impor
ta, ó, más bien, tanto mejor. Estáis en el 
mismo caso que el público á quien se trata 
de embaucar. Sabad, pues, que la Tierra en 
que vivimos es uno de los planetas que gi
ran alrededor del Sol. Es un astro como los 
demás, un globo de poca importancia, que 
puede compararse á una bala de cañón colo
sal, girando sobre si misma como si fuera 
tin peón, describiendo al mismo tiempo en 
derredor del Sol una curva anual, que no es 
un círculo, pero sí una eclipse. Otros plane
tas análogos, unos más grandes y otros más 
pequeños que la Tierra, se encuentran igual-
meme suspendidos en el espacio á diferen
tes distancias del Sol. ¿Cuál es la fuerza que 
los mantiene asíSl me preguntaréis. 

Os responderé, sin entrar en explicacio
nes más complicadas, que sa sostienen de 
tal modo por ei movimiento mis uo que los 
anima, y por la atracción que esos globos 
ejercen unos sobre otros. Entre dichos pla
netas los hay bastante cercanos á nosotros 
para que se pueda asegurar ya la hora en 

L a de hoy contiene las disposiciones s iguien
tes: 

E s t a d o . — C m c i l l e r í a . Canje de Notas entre el 
enviado exiraordinsrio y ministro Plenipotencia
rio de S. M. el Rey de España en Lisboa y el se
ñor ministro de Negocios Extranjeros . 

Canc i l l e r ía .—Canje de Notas fijando la inter
p r e t a c i ó n del acuerdo de l .0de Agosto de 1936 
entre E s p a ñ a y los Estados Unidos para la rec í 
proca c o n c e s i ó n de tarifas. 

G'Mtfmi.—Reales decretos de personal 
Otros autorizando la a d q u i s i c i ó n directa de loa 

efectos y materiales que se expresan. 
Otro promoviendo al empleo de general de bri

gada al coronel de Art i l ler ía D. Manuel Membr i -
l lera y Gut iérrez . 

Marina. -Reales decretos de personal. 
Otro disponiendo que durante el año de 1937 

puedan ser llamados al saryic¡o activo 2.210 i n 
dividuos de la inscr ipc ión m a r í t i m a . 

Otro concediendo la Gran C i u z del Méri to n a 
val con distintivo blanco al auditor general del 
Cuerpo jurídico de la a r m a d a D J ua n Spottorno. 

Hacienda.—Real decreto autorizando al minis
tro de dicno Departamento para que presente á 
las Cortes un proyecto de ley sobre c o n c e s i ó n de 
varios suplementos de crédito al presupuesto v i 
gente del Ministerio de Fomento. 

Otro concediendo honores de jefe superior de 
A d m i n i s t r a c i ó n á D. Francisco Moragas y Tejera . 

Querrá. — Junta calificadora de aspirantes á 
destinos civiles. R e l a c i ó n de los sargentea en 
activo y licenciados de todas clases que han sido 
significados para los destinos que se expresan. 

Reales ó r d e n e s disponiendo se devuelvan á l ) s 
interesados laa cantidades que depositaron par» 
redimirse del servicio m litar activo. 

Gto¿tfr}íaaíí'í.—Inspección general de Sanidad 
in ter ior .—Ract i f l c i c ión a la Real orden de 18 del 
actu 1 disponiendo que los f a r m a c é u t i c u s m i l i 
tares en activo no sean admitidos como regentes 
de una botica. 

Fomento — D i r e c c i ó n general de O iras p ú b l i c a s . 
— rteotiflo m lo un error de cifras en el presu 
puesto de las obras de c o n s t r u c c i ó n del puente 
sobre la rambla da * l a í i r r ó n ( Murcia). 

Otra aprobatoria del presupuesto para t rana-
p)rt9 y co locac ión de la boya del Segafio destina 
da á balizar el bajo da Carromeiro C ü i c o , en la 
ría d« Corcubión . 

Ocra aprobatoria del proyecto de obras de de
fensa de las m á r g e n e s del río Llobregat en las i n 
mediacionea del puente de San Baudilio, y dispo 
niendo que dichas obras ae ejecutan por adminis 
t rac ión 

ESPAÑOL 
E i próximo lunes 24, día de Nochebuena, 

por la tarde se verif icará el estreno de la 
comedia en tres actos y en prosa, de Gróiac 
y de De Oroissat, adaptada á la escena es -
pañola por D. Federico R^paraz, y titulada 
L a Fasadcra. 

COMEDIA 
Mañana sábado se pondrá en escena la ex 

traordinariamente aplaudida comedia en 
tres actos LJS Abejorros. 

E l domingo, á Jas cuatro y media de la 
tarde, se representarán las aplaudidas obras 
Corazonadas^ comedia en un acto; L a pista, 
comedia en dos, y el diálogo E l arreglo de 
la casa. 

E l lunes, día de Nochebuena, á las cuatro 
y media de la tarde, se verificará el estreno 
de la comedia en cinco actos TnpeplaUe, con 
el reparto ya anunciada. 

Esta función será de abono por no cele
brarse espectáculo por la noche. 

L A R A 
Mañana, sábado de moda, se representa

rán las aplaudidas obras E n cuarto crecien-
te, Francfort y Las flores (tres actos). 

E l domingo por la tarde, á las cuatro en 
punto: Modas, estreno de la comedia en dos 
actos y cuatro cuadros E l último recurso, y 
Mañana de sol. 

APOLO 
L a empresa de este teatro dispone para 

las tardes de las próximas fiestas, las s i 
guientes obras: 

Domingo 23, la comedia de magia en cua
tro actos y veinte cuadros titulada L a almo
neda del diablo, puesta en escena con todo 
el lujo y aparato que su argumento re 
quiera. 

Lunes 24 (Nochebuena), E l pollo Tejada 
(por primera vez en función de tarde), L a 
mala sombra y E l mismo demonio. 

Martes 25 y miércoles 26, L a almoneda del 
diablo . 

Viernes 23, gran inocentada á las tres de 
la tarde. 

Domingo 30, L a almoneda del diablo. 
Lunes 31, segunda inocentada, con gran

des atracciones y reproducción de L a mala 
sombra. 

GRAN T E A T R O 
Mañana sábado, en la segunda sección se 

verificará en este teatro el estreno de la opa 
reta de los Sres. B9ada, Castro Tiedra y 
maestro Chapí, L a pesadilla, en laque, co
mo ya hemos dicho, toman parte Loreto 
Prado y Enrique Chicote. 

E l próximo domingo, á las cuatro y media 
de la tarde, una variada función, compues
ta da las aplaudidas obras E l chico de la 
portera. E l morrongo y Marina (dos actos); 
tomando parte en las dos primeras Loreto 
Prado, y en Marina el celebrado tenor 
Ortíz. 

E l lunes, festividad de N chebuena, á las 
seis de la tarde, en sección vermomh doble, 
primera representación de b l nacimiento del 
Mesi is, en el que los populares artistas Lo
reto Prado y Enrique Chicote desempañan 
los papeles de Menga y Bato. 

E n este teatro funciona ya la calefacción 
por vapor, con la que se disfruta de una 
temperatura muy agradable. 

Gran reyista naval 
en Norte imérica 

Sagún la prensa francesa, el próximo mes 
de Mayo de 1907 una división naval de 
Francia saldrá con rumbo á los Estados 
Unidos de América con objeto de temar par
te en una gran revista naval, ante el presi
dente de esta última república Mr. Roose-
velt. 

L a división francesa será mandada por el 
almirante Thierry y la formarán los cruce
ros «Kleber» y «Julos Ferry», y probable 
mente el «Víctor Hugo». 

La Plaza k Santa Cruz 
Siguiendo la tradicional costumbre que 

sanciona el tiempo Éfn ley inmutable, han 
vuelto á levantar sus tiendas de madera y 
lona en la antigua plaza de Santa Cruz los 
industriales y fabricantes de nacimientos. 

Lo que en un principio constituía un es
pectáculo sagrado en los templos católicos, 
representado por frailes ó por figuras de 
barro de grande ó pequeño tamaño, según 
el gusto y estado financiero de las comuni
dades religiosas, se convirtió más tarde en 
costumbre mística que invadió sucesiva
mente el palacio de ios soberanos, la noble 
y solariega casa de los grandes señores lue
go, y andando el tiempo los más humildes y 
modestos hogares. 

En la Edad Media, las iglesias exhibían 
en sus altares la representación de los pasa
jes más notables dol Nacimiento del Hijo de 
Dios, á semejanza de lo que aún se hace en 
Semana Santa con los de la muerte y pasión 
del Redentor del mundo. Los autos sacra
mentales de nuestro siglo de oro fueron len
tamente desapareciendo del atrio de los 
templos, para invadir los corrales y ser re
presentados en el hogar de la familia. Feli 
pe V puede decirse que fué el primero que 
introdujo en España la costumbre de hacer 
con figuras de gran tamaño y no poco méri 
to artístico las representaciones del Naci
miento del Hijo de Dios. Elevadas montañas 
cubiertas de nieve, áridas é inaccesibles; 
allá al borde de imp mente sima la humilde 
y rústica choza del pastor sencillo; al pie de 
irregulares rocas el hermoso valle regado 
por transparente arroyuelo; sobre la vereda 
que rodea los agudos picos de la montaña, 
caminando silenciosos y caballeros en jibo-
sos camellos ios Rjyes Magos seguidos de 
sus fieles servidores cargados á su vez con 
ricos y valiosos presentes para el Niño Dios 
que acaba de nacer en un establo que no 
ofrece abrigo ni seguridad á los que en él se 
cobijan. Allí brota del árido risco hermoso 
manantial de agua cristalina; no muy lejos, 
imponente se desgaja el riachuelo simulan-
de una atrevida cascada; y las luces de la 
cera que en los candileros se quema, refló-
jansa débiImante en el cristal que finge ser 
la corriente del arroyo ó el fondo arenoso 
de las fuentes y en las placas brillantes de 
mica que representan el hielo de la es
carcha. 

E n la plaza da Santa Cruz, en el mismo 
sitio á donde el Domingo de Ramos el fer
voroso pueblo madrileño acude á proveerse 
de palmas para llevarlas al templo y que 
allí bendecidas por el ministro celebrante, 
encuentran en estos días, desde el más rico 
hasta el más pobre, todo cuanto puedan ne 
oesitar para mantener la fe en sus hijos y 
proporcionarles en estos alegres días para 
la cristiandad, recreo y solaz inocente; gran 

enseñanza para los niños, á quienes la , 
presentación de aquel sagrado miBiert i!" 
enseña que nadie debe avergonzarse de u 
humiidaa de su cuna, pues la grandaza h, 
mana se humilla y doblega ante el L l * ' 
lecho de pajas que templan con sus ahom 
ei pacifico buey y la inteligente muía cu m 
do el que sobre aquellas pajas reposa'es sii 
penor a los que, ocupando tronos y arras 
trando mantos de purpura doblan su rodi 
lia y respetuosos oirecen sus reinos y 
—soros al que siendo Rey de la tierra tieno 

soberanía del Cielo. 9 
Noble ó inocente distracción, quedeieita v 

fortalece el espíritu de nuestros nijos, qui6 
nes acompañados de la zambomba, ¿oí ra 
bol, de la pandereta ó del tambor, entonan 
oon su* infantiles voces los sencidos viüan 
cieos en gloria y honor del Hombre-Dios 
que vino ai mundo para amarnos y munó' 
en la Cruz para redimirnos. 

Es cierto que el mercantilismo y la igü0. 
rancia de nuestros industriales dan rnouvo 
para que la infantil sociedad del mundo ca-
IOÜCO forme una idea, hasta cierto punto 
censurable, de aquel grandioso misterio, la 
más admirable pagma de nuestra historia 
sagrada. h,L anacronismo es frecuente; ioa 
pastores suelen u*ar los trajes de los de 
uuestros tiempos; la mansión de Harodes es 
un castillo de construcción moderna la 
Venta, uua de tantas aún visibles en los lla
nos de Castilla, y ei Portal de Belén, pórtico 
de muchas iglesias parroquiales de villas y 
pueblos do e»ia época. Sin embargo, esta 
sagrada costumbre mantiene la fe religiosa 
y contribuye á la moralidad de nuestros há
bitos, sosteniendo la tradición, que es en los 
pueblos la ley que estrecha loa lazos de fra
ternal unión y íortalece el sentimiento d̂ l 
patriotismo ai calor de la idea de un iáer 
Supremo que todo lo puede, todo lo gobier
na y t»do io perdona. 

L a plaza de Santa Cruz presenta hoy el 
animado aspecto de años anteriores; el 
puesto de verde musgo, al lado de la mesi
lla de pino cubierta de blanco paño, sobre 
la cual luce su redonda y ovoidea forma el 
descascarillado piñón, indispensable para 
aderezar la salsa del besugo; la tiendecita 
donde ia caja da tambor es objeto de las 
envidiosas miradas de la infantil concu rea
cia; la pandereta luce sus metálicas rodajas 
y los vistosos lazos de seda que la adornan; 
las figuritas de barro representando á la 
Virgen, á San José ó á ios pastorciiios car-
gaüws sus hombros de aves ó jamones, que 
aolíoitos piensan ofrecer al Mesías; el des
mantelado peñasco de corcho, sin musgo ni 
figuras, que espera comprador que le colo
que en sus áridas montanas y sus turtuosos 
senderos, todos los accesorios necesarios 
para representar el sagrado asunto; ei rús
tico rabal con su pintada vejiga oprimida 
por la tripa de cabra tersa y vibrante, á la 
que arranca agudos y chillones sonidos ei 
arco de caña, cuyos extremos sujatau las 
cerdas de la cola de caballo; los manojos de 
pintadas y rizosas velas de cera que, resig
nadas, se obligan al sacrificio de ser devo
radas por el fuego siempre que sus resplan
dores puedan llenar de luz el nacimiento; 
la zambomba, cuyo carrizo espera ser hu
medecido y agitado por alegre mano para 
lanzar roncos gemidos de placer y coatri
buir al contento con su monótono gemir. 

E n una palabra, la plaza de Santa Cruz 
es en días como estos la alegría de la infan
cia y la grata satisfacción de los padres. 

S. OLMEDO Y ESTRADA. 

SUCESOS 
U n h e r i d o . 

Severiano del Fuello G o n z á l e z , mozo da cua
dra, que eauba ampiando un cabi l lo , recibió uua 
fuarte coz do dicho an imal , resuitando con la 
fiactura incompleta de la octava costilla. 

E l euceao ocurr ió en la calle de la fiaina, n ú 
mero 14. 

tíl herido, d e s p u é s de auxiliado en ia Cisa de 
Socorro, pasó á su domicilio en grave estado. 
U n h o m j a r d h e l a d o . 

E n la plaza del comandante L a s Morenas (an
tea de ia OJ.ZA), fue encontrado ayer mañana el 
cadáver de un hombre pobremente vestido^ 

Kopresenta como unoa cincuenta y seis años da 
edad, no habiendo sido identificado hasta ahora. 

Supóneae que el infeliz d e b i ó morir á causa del 
fr ío . 

Francia y «[Vaticano 
E n la Cámara de diputados ha producido 

. el proyecto de ley, regulando el ejemoiu 
del culto católico, la motivación de un míe 
resantisimo debate incidental. 

que la humanidad terrestre entre en rela
ción con ellos por medio del telégrafo óptico 
ó por cualquier otro descubrimiento. Tal 
vez llegue ei hombre un día á viajar de un 
planeta á otro, como se hace hoy día de 
Londres á París, á Melbourne ó á San Fran
cisco; mas no hemos aún llegado á eso. 

Pero entre los mundos que nos rodean, 
los que más cercanos están á nosotros, y 
que la astronomía contemporánea empieza 
á conocer con bastantante exactitud, hay 
uno que forma parte, por decirlo así, de 
nuestro sistema planetario, y que se puede 
considerar como dependiente de la Tierra: 
tal es su satélite la Luna. 

Debo advertiros que ésta, según todas las 
apariencias, ha formado parte, en tiempos 
remotos, de la materia en fusión de que se 
componía la Tierra en su origen, y se ha 
separado de ella en una época relativamente 
reciente. Tiene un movimiento propio de 
rotación alrededor del globo; pero obedece 
también al que nos lleva con él en derredor 
del Sol. En cuanto á la distancia que separa 
la Luna de nosotros, es tan pequeña, que 
por los cálculos de la astronomía se la puede 
considerar como nula. Bastará, para que 
me comprendáis, deciros que rodamos á 
catorce millones de leguas de Marte, que era 
el que más cerca se haya de nosotros,, míen-

tras que la Luna sólo dista 90.000 leguas de 
la Tierra. L a diferencia es proporcional-
mente la misma que entre ciudades alejadas 
respectivamente 411 leguas ó una. 

ü n telegrama iría desde aquí á la Luna 
en segundo y medio. Existen seguramente 
turistas y guías alpinos que han recorrido á 
pie, sobre la Tierra, tanta distancia como 
hay de aquí al astro de la noche; de modo 
que se la puede considerar como un arrabal 
de nuestro planeta. 

— E s verdad, dijeron á un tiempo Feter 
Gryphins ó Ignaz Vogel, que abrían cuanto 
podían los ojos para comprender mejor. 

—Pues bien, repuso (Josterus Wagner, 
que se había levantado y andaba de arriba 
abajo por ia sala; dada la proximidad de la 
Tierra á la Luna, ¿no os sorprende que no 
se haya intentado aún ir de uno á otro 
globo? 

—Creía que así io habían hecho en Amé
rica por medio de un prodigioso cañón y 
de un obús vagón, dijo entonces Feter Gryp
hins. 

—Sí: un francés lo intentó y lo realizó con 
éxito completo; su empresa es de gran valor 
respecto á lo que nos ocupa; pero es única 
en su género, porque tenía por base medios 
excepcionales y muy difíciles de reproducir. 

Mi idea, esto es, la que os propongo para 

que la sometemos al público, ó, por mejor 
decir, para que la pongamos en ejecución, 
tendría una gran importancia industr^ 
Se tratado conquistsr positivamente la _ 
na; entendiendo por esto, abrir común 
cienes directas y definitivas con ella, y P 
der ir y venir cuando se quiera; en una P 
labra, anexionarla á nuestro mundo 
todas sus dependencias y todas sus rique^ 
conocidas y desconocidas. ^ 

- ¿ E s eso posible?... pregunto Ignaz 

Vogel. • 
- A s í lo creo sinceramente. Mas parmi-j 

tidme que os diga, carísimo amigo, que es 
uos importa poco. Todo ei negocio se redu 
oe á constituir una Sociedad por acción^ 
para la conquista de la Luna. ^ ou^io* 
L es que esto sea posible, sino que lo P* 
retca..., y es cosa que me i^nmbe. x 
añado que el viaje á la Luna, de que ha ue 
oho mención Gryptims, nos ayudara 
nuestro negocio más de lo que podéis oree • 

- P e r o ¿qué interés tendrán en tomar di 
chas acciones? preguntó con acento de dua 
Feter Gryphins. u ^ n c í a 

- ¿ Q u é interés? replicó con vehemenc 
C o s t a s . Pues me parece s o b r a d a ^ 
claro. Suponed que os f 
completamente nuevo, lleno ae l * ^ 
minerajes de todas ciases, oro, plata, \> 
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Pespués de leído el dictamen por M. Paul 
\íeunier ponente de la Comisión, M. Gle-
ienceau pidió la palabra. 

Habla antes M. Pelletan, ministro de Ma
rina y dice: 

—Necesitamos algún tiempo para leer y 
estudiar, aunque sea muy rápidamente, el 
dictamen. 

M. Glemenceau 1c contesta: 
Tened el valor de vuestra responsabili-

íiad y pedid francamente el aplazamiento. 
_-No—interrumpe M. Pelietan,—me bas

tan veinticuatro horas para leer el dicta-
¡nen y conocer la cuestión. 

-Nosotros también queremos esas vein
ticuatro horas —exclama el derechista, 
M. Halgonet. 

Continúa Glemenceau su interrumpido 
discurso y lo hace en la siguiente forma: 

^-Estamos en plena batalla contra la de-
recha, y uo podemos consentir que núes 
tros amigos ó titulados amigos de la izquier
da procuren hacernos caer en los lazos que 
hábilmente nos ha preparado el enemigo oo 

^Estamos dispuestos á ceder el poder á 
nuien quiera tomarlo para luchar contra di
ficultades que ningún Gobierno ha conocido 
desde 1870 y á los que con leyes defectuosas 
venimos haciendo frente á fuerza de mode
ración y energía. Si no regateás los medios 
¿e acción, será menester que toméis la res 
ponsabilidad ante el país. 

»Facilitaremos la modificación 
de mañana la 

DIARIO D E LAiniARIMA 

yecío si el debate ae mañana 
discutirlo mañana mismo. Vos, 

del pro-
aconseja; 

ngjO Q l S ü u m iu Luauiiuíi LLUBUIU. v OS, mon-
gieur Pelletan, habéis tomado disposiciones 
contra nosotros Gombátasenos de frente, 
pero no por medios oblicuos. Necesitamos, 
primero, hacer sentir nuestra acción á los 
adversarios, y después mostrar que la ma
yoría está de acuerdo con el Gabinete. 

»¿Es cierto que deseáis continuar la lucha 
contra la Iglesia? Poneos á nuestro lado. Si 
no, el país os juzgará.» 

Y después de intervenir algunos diputa
dos más acuérdase suspender este debate 
hasta el sábado. 

» 
* « 

La comisión encargada de dictaminar so
bre el proyecto de ley de rpgularización del 
culto católico parece que ha adoptado una 
actitud dudosa respecto del Gobierno. 

El presidente del Gonsejo en vista de es
ta actitud,se asegura que ha dicho: «Si se me 
ataca por la espalda estableceré claramente 
las responsabiadados ante la Gámara». 

El ministro de Güitos Mr. Briand, que ha 
tenido que recluirse en su casa por sufrir 
un fuerte enfriamiento, ha reiterado, al 
abandonar su ministerio por unos días, las 
órdenes necesarias para que no se interrum
pa la evacuación de edificios del Estado de
dicados á la Iglesia. 

S e g u n d a e d i c i ó n 

información de Marina 
Se concede la gratificación anual de 600 

pesetas á los capitanes de infantería de Ma« 
riña D. Víctor Bastamente, D. Manuel Mi
llar Santamaría, D. Ramón Gener y D. An
gel Villalobos. 

Nombra ayudante de órdenes del general 
González de ia (Jotera, al primer teniente 
D. Rafael Lagrera. 

L A S G O H T E S 
CONGRESO 

SESIÓN D E L DIA 21 D E D I C I E M B R E D E 1906. 

A las nueve y cuarto se abre la sesión con 
bastante número de diputados. 

Prtíside el tír. Canalejas. 
Sin discusión se aprueban los presupues

tos de las posesiones españolas en Africa y 
demás colunias. 

Continúa ia discusión del presupuesto de 
Instrucción pública. 

El miniotro del ramo contesta al Sr. Mon-
Ws Jovellar. 

Comienza diciendo que él no está muy 
informe con el presupuesto de su depar-
winento porque no esta confeccionado por 
Wyno tendría inconveniente sino fuera 
Ministro, en consumir un turno en contra. 

Keconoce que la enseñanza en España es-
« muy desatondida. 

Jo me propongo hacer en eila una gran 
llorína. 

Recuerda que Rusia y Francia después 
?e 8us grandes desastres se han levantado 
putescamente dedicándose al progreso de 
a eQseñanza y dice que ¿por pué en España 

00 89 ^a de nacer lo mismo? 
iengo el pensamiento de hacer una gran 
lorma de ia enseñanza, pero para estone-

«esuo algún tiempo. 
Para 

tiempo. 
esta reforma me propongo crear una 

llam8̂  ^ara ios maestl,os normales, que se 
«mará «Fomento de Educación Maoional». 

HOB ffaÉla necesita Para ia enseñanza lo me-
JO-OOQ escuelas de niños. 

a/¡esP9oto á la Aihambra de Granada reoo 
¿ut61 larneut'abie estado en que se en-

¿ 0 m e t e visitar muy en breve la Alham-
«Hent ^railada para informarse personal 

ote acerca de este particular. 
8a t ^ Moiltles Jovellar rectifica. 
ênri0mari Qn oonsideración algunas en 

(J,as y se desechan otras. 
^ ^ r . Pérez del Toro apuya una enmien 

> j^teudióndose taüt0 en su discurso que 
J^ado al orden por el Presidente. 

Piclie S' ^incenti defiende una enmienda 
lain? aua:iento de crédito para la escue-

¿«dustrial de Barcelona. 
^ooansiÓQ no la acepta. 

'Wá iÍSÍ:ro de Instruceión dice que estu 
61 asunto y promete traer un pro-

0. 
«1 cJ-seaores Moróte y Bugallal combaten 
^Uo ri 10^ defendiéndolo el señor Ro-
tui0> ^ â comisión y se aprueba el capí 

ponga se gire una visita de inspección á 
las fábricas de las altas montañas de Ca 
taluña, donde se vulnera la ley del trabajo. 

E l ministro de Hacienda lee un proyecto 
de ley relativo á créditos extraordinarius y 
suplementos de crédito por valor de pese
tas 4.387.000. 

E l Sr. Lerroux empieza á apoyar su pro
posición incidental presentada anteayer. 

Hace historia de lo hecho por los Gobier
nos desde la restauración. 

Dice que en el último período de treinta 
años en que los Gobiernos de la monarquía 
pudieron solucionar todos los problemas 
liberales, no han hecho nada. 

Los presupuestos que venís presentando 
son como estos que se están discutiendo, un 
desbarajuste. 

(Ocupa la Presidencia el Sr. Laviña). 
No tenemos Ejército, y por lo visto ne 

queremos tener tampoco Marina, por que 
nadie se ocupa de ello, nadie trata esa cues
tión á fondo. 

No se puede llamar Marina á lo que teñe 
mos, no se pueden llamar barcos á los que 
constituyen nuestra Escuadra. 

¡Vergüenza debía darnos mandar tal re
presentación á aguas de Marruecos! 

Si los Gobiernos se hubieran preocupado 
de hacer algo desde hace 30 años, algo más 
que ahora tendríamos. 

Justifica la iniciativa de llamar motín á 
una revolución cuando fracasa. 

Hasta hoy no es el pueblo el que ha fraca
sado ha sido la monarquía. 

Aquí existe un dilema: resignación ó re
volución. 

Qtizás la revolución llegue aún á tiempo 
pare salvar á la patria materialmente. 

Establece la diferencia entre el patriota y 
el patriotismo. 

Dice que la patria universal llegará á ser 
un hecho andando el tiempo. 

Hace historia de sus aspiraciones polí
ticas. 

Se ocupa de las nuevas teorías separa
tistas. 

Estas tienen razón de ser porque cada re
gión tiene su aspecto geográfico, su lengua, 
sus ideas, sus leyes y sus costumbres. E s 
paña pues, es un conjunto de pueblos. 

Por eso el trabajo de la Monarquía de 
unificar la Nación, solo ha sido costa de 
cercenar fueros y privilegios. En este tra
bajo fn casó la Iglesia, la Monarquía y la 
revolución. 

Por todas estas razones tiene tantos 
adeptos la autonomía municipal. 

Censura á ios catalanistas por sus ten
dencias separatistas. 

Explica la tendencia nacionalista de Es
paña. 

Expone las doctrinas de los catalanistas. 
Estas doctrinas tienen un carácter bur

gués marcadísimo. 
(Se acuerda prorrogar la primera parte de 

a sesión) 
Continúa el Sr. Lerroux acusando á los 

regionalistas de unirse unas veces á los car
listas, otras á los republicanos y otras al 
Gobierno y siempre falseando el sufragio 
universal. 

SENADO 

ííESION D E L 21 D E D I C I E M B R E DE 1906 

A las cuatro menos cuarto abre la sesión 
el Sr. Montero Ríos. 

E u e l banco azul se encuentra solamente 
el general Weyler. 

Después do leída y aprobada el acta de la 
anterior, el Sr. Sardá lee al Senado una ex
posición de los maestros interinos de pri
mera enseñanza de Cataluña; en esta expo
sición piden algunas mejoras para lo que 
ellos llaman su postergada clase. 

Acto seguido el tír. Cárdenas formula un 
ruego relacionado con la última Asamblea 
de propietarios, y sin más ruegos ni pre
guntas se entra en el orden del día. 

Se lee por segunda vez en esta Cámara el 
proyecto de ley del conde de Torres Cabre
ra, sobre la organización de la «Unión Agrí
cola Española». 

E l conde de Torre Cabrera apoya su pro 
posición con breves palabras, siendo toma
da en consideración. 

Se pone á discusión el dictamen de la Co
misión de presupuestos referente al de gas
tos del Ministerio de Fomento. 

E l Sr. Ortuño combate la totalidad del 
dictamen. 

En nombre de la Comisión le cantesta el 
Sr. Arias Miranda. 

E l ministro de Fomento interviene de
fendiendo calurosamente el dictamen dado 
por la Comisión de presupuestos. 

Rectifican ambos señores. 
Y se suspende la sesión. 
Pasando el Senado á reunirse en seccio

nes á las seis de la tarde. 

Situación de los vapores de la 
"Compañía Trasatlántica, 

E l « A l f o n s o XIII» sa l ió el 20 de Santander para 
Corufia. . . _ 

E l « R e i n a María Crist ina» l legó el 19 á la H a 
bana de Veracrua. 

E l «Montev ideo» l l e g ó al 19 á Birce lona de ü a -

d l E l «Montserrat» sa l ió el 17 de la Habana para 
VeracruZ. „ . „ 

ü l «Cataluña» l l e g ó e l 13 á Marsella de B a r -

CeEin«Aníon io López» sa l ió el 10 de L a Guaira 
oara Puerto H,ico. „ ^ , 

E l « B u e n o s Aires» sa l ió el 19 de Santa Cruz de 

de Colombo para 

aprobado el presupuesto de Ins-
0S0*J.y se suspende la sesión á las doce 

^ POR L A TARDE 
Oa« , â sesión á las tres y cinco el se 
^a le jas . 

información política 
L a s s e s i o n e s d e C o r t e s 

Según ha manifostado hoy el conde de 
Romdiiones á los periodistas, las sesiones 
del Congreso se suspenderán mañana. 

Hasta aohra no se sabe cuándo se reanu
darán las cesiones, pero se cree que pasado 
el día de Reyes. 

E u ei Senado las sesiones en vez de ser 
dobles no habrá vacación y se seguirán dis
cutiendo los presupuestos durante ia sema
na próxima encaso de que no se terminen 
mañana. 

* 
•» • 

Han circulado rumores acerca de que el 
Vaticano ha pasado una nota protestando 
del secuestro del Archivo de la Nunciatura 
de París. 

España, según se dice, ha contestado en 
términos ambiguos salvando la amistad que 
nos une con Francia; pero según pareca el 
Vaticano se ha quejado de los términos de 
la contestación. E n el Ministerio de Estado 
niegan la existencia de la citada nota. 

* 
Entre los proyectos de ley de suplemen

tos de créditos leídos esta tarde en el Con
greso por el ministro de Hacienda existe 
uno para atender á los gastos y premios de 
la Exposición de Bailas Artes. 

» » 
Ha llegado á Madrid procedente de Bar

celona una comisión de señoras para entre
gar á la Reina Victoria un Mensaje de pro
testa contra la ley de Asociaciones. 

* 
- . •# * 

E l Sr. Alonso Castrillo ha presentado al 
Congreso una proposición pidiendo la ina-
movilidad de ios empleados de los Ministe 
ríos de la Gobernación y de Fomento. 

La tarde parlamentaria 
En el Congreso desde primera hora empe 

zó á explanar su interpelación sobre la polí
tica en Barcelona el Sr. Larroux, cuyo dis
curso ha sido tan hermoso como extenso, 
lleno de ideas y de doctrinas y una demos
tración de que conoce á fondo los proble
mas de la política en Cataluña. 

L a impresión producida por el discurso 
del Sr. Lerroux en oi Congreso, ha sido muy 
favorable, hasta el punto de prorrogarse la 
primera parte de la sesión para no inte
rrumpirlo, pues había verdadera avidez en 
el auditorio por conocer el problema cata
lanista expuesto tan magistralmente por el 
Sr . Lerroux. 

# 

* « 
E u el .Sanado se deslizó con toda tran

quilidad ia sesión discutiendo el presupues
to de Fomento. 

L a Gaceta publica el canje de notas entre el en
viado e x i i a ü i d i u a n o y mimstro pleuiputeuciario 
de tie>jaña y el mmitítro ae Negocios exiraujeros 
ue POILU^UÍ, s^bre a e m a r c a e l ó u en el terreno por 
ios comicaiiuB uombradus al bíecto por ambas 
partes cuutraiautes, de ia lluea de í rontera enire 
lúa dos p a í s e s , oeede la desembocadura del M i ñ o 
hasta la confluencia del oaya con el Guadiana. 

E l gobernador civi l publ icará en breve un 
bando disponiendo que los d u e ñ o s de hoteles, 
fundas, casas de i iuespeües y particulares pasen 
parte alario a ia comisar ía general uel movimien
to de viajeros, entradas, salidas, etc. 

e l tír. üuSa ies ha oti~iado esta medida a l a l 
calde para que la comunique a los alcaldes de 
barrio con uDjíuo de que den facilidades ai nuevo 
servicio. 

P a p e R í q u a l m e 
M a ñ a n a hará un a ñ o que f a a e o i ó en Madrid el 

popular aubor José K.iqueime0 
a u v iuda, ia excelente actriz del teatro hispa-

floi, d o ñ a E l e n a tíalvador, a quien reiteramos la 
expresioa do nuestro p é s a m e , nos maniíie8i.a que 
las misas que sa celeDien m a ñ ^ u a eu la iglesia 
de las oalatravas serán eu sufragio del alma del 
malogrado artista. 

Por Rea l orden del ministerio de I n s t r u c c i ó n 
púb l i ca , que ña publicado la (jfaceía, y en virtud 
üe una comunicaoiOn del embajador ae la r e p ú 
blica francesa, se dispone que por las autonua-
des competentes y los uirectores de los museos 
nacionales se reauceu las gestiones necesarias 
que puedan conducir al nailazgo de las obras de 
arte qua han sido lobadas del JuLuseo d e i L o u v r e , 
y que consisten en «una estatuita de bronce, de 
una ü iosa egipcia»^ de 0,36 a Ujéü m i l í m e t r o s de 
altura, montada sobie un pedestad de marmol 
amarillo de tíiena, y una figura votiva, en piorno, 
de 0,12 m i l í m e t r o s p r ó x i m a m e n t e , representando 
una mujer en actitud ue a d o r a c i ó n . 

l l egó el 13 á Liverpool 

Las Palmas para 

1 ? 
w Sr. 

cargo el diputado señor duque de 

Junoy pide al Gobierno que dia-

Tenerife para Puerto Rico. 
E l «Isla de P a u a y » sal ió el t 

Suez . , „ „ nr. 
E l «Isla de Luzón» s a l i ó el 16 de Suez para Oo-

^ E ^ Á U c a n t e » l l egó el U á Manila de S inga-
pore. 

E l «O López y López> 
de Coruña. 

E l «León XIII» sa l ió el 10 de 

^ U P ^ S a t r ú s t e g u i ^ «alió el 17 de L a s P a l -

mE7«TLádVi'llaverde, sa l ió el 19 de Alicante 

P a ¿ U S a n Franc i sco» sa l ió el 3 de L a s Palmas 

^ ^ r » ^ servicio de C d i z á Gibra l^ 

l l egó e U ^ 

López> y « A l f o n s o 

de E c h a r r i . — L a e m i g r a c i ó n á la Argentina E l 
Presupuesto de gastot —JCÍOB, por Augusto C . 
de S in t iago .—Excmo. Sr. D. Jacobo G i l V i l l a -
n u e v a . — L a C j m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . — L o i viajes 
ráp idos entre la Argentina y Europa — D . Mart ín 
Echegaray. Loe fuegos de S a n Telmo, por V . 
López B e r m ú l e z . — L a Alborada, por Víctor G a r 
cía Robredo. E l Centro Gallego de Viadrid. L a 
Couferencia del S r . Boni l la . Concureo de con-
tr-ilucss. - Abandono censurable. - E n favor de 
S.bOO serJo-mudos y ciegos gallegos. Los filán
tropos gallegos. - Altos cargos.—Galicia dentro 
y fuera ne la Oorte —Tijereteo, por el Abate L e 
pe ( E l lápiz de B e e t h ó v e n ) , L o s borrachos a c a 
d é m i c o s . — L o s papás de las Pa rias — C ó m o se 
estira la vida. Anuncios y pasatiempos. 

Fotograbados. Retrato de D. Angel Boado Mon
tes —Caricatura de D. Bnrique Pérez de Castro, 
comandante de in fanter ía de c a r i n a , por Ange l 
Boado.—Retrato de D. Adolfo Boni l la .—Horas 
de estudio. 

A l b u m art íst ico; Mondofiedo. Presa de Ría d'a 
Cega. — A pantasma, poes ía , por Francisco Af ión. 

Sascr ipc ión: E n Madrid, una peseta al mee.— 
Provincias , 2,50 pesetas tr imestre .—Administra
c ión: Peligros, 3, segundo, Madrid. 

C U R I O S I D A D E S 
E l t á n g e l o 

En los Estados Unidos de la América del 
Norte, que es el país prodigioso de los 
grandes inventos, del utilitarismo práctico 
y de las empresas colosales, cuentan desde 
hace poco tiempo con una nueva fruta de 
cualidades excelentes denominada tángelo. 

E l tángelo es una fruta deliciosa reciente
mente creada por el ingenio de los arbori
cultores norteamericanos. 

Sí: por extraño que esto parezca, los hor
ticultores yanquis cuentan con una fruta de 
primer orden de su exclusiva creación. Para 
ello, para crear el tángelo, que es una fruta 
completamente nueva en el mundo, hubo 
necesidad de apelar á una multitud de expe 
rimentos selectivos y de realizar muchos y 
muy pacientes ensayos de cruzamiento. 

Este portento—el portento de la creación 
de una nueva fruta—se obtuvo por medio 
del ingesto ytcruzamiento de la especie de 
naranjo que produce la diminuta mandarina 
con el árbol frutal americano que produce 
el pomelo. 

E i cruzamiento dalas dos especies arbó
reas frutales enunciadas, tuvo lugar en 
1897; poro las plantas no dieron fruto hasta 
1904. 

A decir del ilustre Gibson Gsudner, qu3 
nos habla del asunto con ver adero ^ a -
siasmo patriótico, el tángelo, t iu.^ outera-
mente nueva, en su calidad de resultado de 
cruzamiento de dos especies arbóreas fru
tales diferentes puede vanagloriarse de reu
nir en sí todas las mejores cualidades de sus 
excelentes progenitores, pues que ha here
dado del pomelo el tamaño, la riqueza de su 
jugo y el sabor refrescante, y de la manda
rina, una pulpa muy tierna, un interior casi 
desprovisto de semillas y la finura de su 
piel delgada, que se puede mondar con su
ma facilidad. 

Como se ve, las cualidades de la nueva 
fruta creada por los orticultores yankis no 
pueden resultar mejores. E l tángelo debe 
ser un verdadero tesoro de esquisiteces sa
brosísimas y refrescantes. 

Los Estados Unidos en BU halagüeña cali
dad de pueblo libre, grande, rico y civiliza
do, lo intentan todo y á todo se atreven. 

No hay, pues, por qué extrañarse si nos 
sorprenden con la creación de una fruta 
nueva los que tantas otras cosas grandes 
orearan ya y siguen creando á todas horas. 

DONATO LUBEN. 

A n t e o j o s t - u c a p r e c i s i ó n 
Unicos que conservan y mejoran la v is ta , y 

aprobados por los mejores Doctores y Oculistas 
como garant ía se dan á prueba, y no siendo sa 
tisfactorios á ia vista, se devuelve el dinero; los 
expende M . J . Dubosc, acreditado ópt i co esta
blecido en esta corte hace treinta a ñ o s . Para 
m á s detalles p ídase el c a t á l o g o , que se da gra
tis. 

No dejar de visitar este establecimiento donde 
encontrarán las novedades del día: A r e n a l 19 
y 21. 

C a z a d o r e s 
Se vende una v i ñ a de seis fanegas de cabida, 

lindando con las tafias de E l rardo y salida d e l 
mismo. 

Darán razón en esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

ÜNIFOMES PARA LA MARINA 
E . QUINTANA 

A r e n a ! . Í5S s a & t r e t v ' a , 

funciones para mañana 
R E A L . — A las 8 y 3[4.—Aida. 

E S P A Ñ O L . — A las 8 y — D . T o m á s . 

P R I N C E S A . A las 9 y l ^ . - N o se rec ib ió el 
znuncio. 

o £ ? ^ m \ \ r k 188 8 y i l 2 - E l arreglo d é l a c a s a . — L o e Abejeros y una lectura. 

A P O L O . — A las 8 y I i 2 . - E l pollo T e j a d a . — E l 
g é n e r o ín f imo y E l M o t e t e . - L a mala sombra. -
L.a tragua de Vulcano. 

L \ R A . — A las nueve .—En cuarto creciente. 
— F r a n c f o r t . — L o s flores (doble). 

Z A R Z U R L A . — A l a s 9 y 1 ^ , - E i famoso C o l i 
rón . — L a buena v e n t u r a . - L a guardia amari l la . 
G R A N T E A T R O . — A las 8 ^ 1^ - J a r a b e de 
pies - L a pesadilla (estrono).—La pena negra.— 
L a t-nauteuse. 

P R I C E . — A l a s 8 y l i 2 . — E l pobre d iab lo .—E 
hijo de Budba.—Chateaux Margaux, por la s e 
ñor i ta L a d a l . — i Abajo los consumos! 

C inematógra fo en todas las secciones. 
E S L A V A . — A las 8 y 1^. - E l m a ñ o . — E l i lus-

tre R e c o d i e z . — C h i n í t a . — E l m a ñ o . 
N O V E D A D E S . - N o se han recibido loa a n u n 

cios. 

T E A T R O C O M I O O . ~ A las 7 . - S e c c i ó n Ver-
mouth . - L a taza de t é — L a gatita blanca. E l 
rte da ser b o n i t a . — E l R a t ó n y i A l agua, patos. 

R O M E A , - G r a n c i n e m a t ó g r e f o y p e l í c u l a s 
sensacionales y desconocidas. 

E x p e c t á c u i o culto y recreativo. 
B A R B 1 ¿iRI. —Por secciones, c i n e m a t ó g r a f o . — 

Baile i n g l é s por Pi larci l la; Santos y M a n o l é ; M e -
l i ta I r i s . 

R E C R E O S A L A M A N C A . — ( A y a l a , 1, Castel la-
n a , 10). — C i n e m a t ó g r a f o , Patines.—Todos los 
d ías e x h i b i c i ó n de las magní f i cas p e l í c u l a s , Loa 
descarriladores de trenes, los invis ibles , el l a 
drón incendiario, c a m p a ñ a electoral y otras de 
gran novedad. 

Los miérco le s y sábados , gran moda, y todos 
los jueves por la tarde t ó m b o l a en obsequio á los 
n i ñ o s . 

C I N E M A T O G R A F O D E L A V A P I E - * . — ^ v e 
María 4i). —Vistas nuevas Se renuevan todos los 
s á b a d o s . — E l duetto H u r í - F o r t e l i a , con trabajos 
c ó m i c o s l ír icos y baile nuevos. 

R E C R E O A R G U E L L E S . — ( F e r r a z 29). — V a 
riadas atracciones, patines, c i n e m a t ó g r a f o , co
lumpios, gimnasio, carrousel, tiro a l blanco y 
toros. Los señores patiracheres, pueden ejercitar 
se en este sport, desde las siete de la m a ñ a n a . 

P A R Q U E Z O O L O G I C O D E L R E T I R O . — G r a n 
c o l e c c i ó n de fieras. E x p o s i c i ó n diaria, de siete 
m a ñ a n a & anochecido. 

S A L O N V I ü A O G R A P H . — A t o c h a 60.—Todas 
las secciones la pe l í cu la de actualidad. Los efec
tos de la bomba de la salle Mayor, y las s e ñ o r i t a s 
Guerritas y el Sr . Aasó , cantador de jotas. 

P e l í c u l a de las Bodas R e a l e s . — L a s c é l e b r e s 
bailarinas Sirenita y Morenil la y la bella couple-
tista Ris lor . 

O L I M P I A C I N E M A T O G R A P H . — ( L u c h a n a 6). 
— E l de ser tor .—¡Gran é x i t o ! Bailes e s p a ñ o l e s y 
extranjeros por la s impát ica y b e l l í s i m a bai lar i 
na P i l a r c i l l a . — E l trío S tuart . 

S A L Ó N V I C T O R I A . — ( F r e n t e á la e s t a c i ó n del 
M e d i o d í a ) . — D e siete á doce,—Proyecciones c i 
nematográf i cas , perfectas y variadas.— jxito i n 
menso; L .a fiesta de la jota.—Malabaristas ex 
céntr i cos M e ü y Monlssy. 

BOLSA D E M A D R I D 
4 ojo per f t tw interior contado DÍA 2o|Df A 21 

Serie F , de 50.000 ptas. nominales . 

Vapores en puerto 
«Ciudad de U d i z » , « A n t o n i o 
X I I » . en C á d i z . 

Se anuncia para el p r ó x i m o mes de Enero la 
aparic ión do un cemammo üe actual iJad que se 
titulara Madrid, gra/tco, que tanto por las mate
rias üe quo ha ue tratar, como por el prestigio de 
sus redactores y colaboradores üa de tener un 
gran é i u o desde eu primer n ú m e r o . 

V i d a larga y prosperidades le dedeamos al nue
vo colega. 

L a d irecc ión y a d m i n i s t r a c i ó n ha sido ins ta 
lada en la calle de Lagasca, num. 45. 

Se han publicado loa cuadernos 79 á 83 del Dic
cionario Jacvat, e a c i c l u p ó j i c ú popular Lus irado . 
quo euita ia caaa . alvat y G.a (es. en C ) de esta 
c iuuad. Notable como eitimpre resulta en su parte 
literaria, que comprende desde la voz CrislóJ 'oro 
a Ok inb i lo y por lo que respecta a su i l u s t r a c i ó n , 
ademas üe los numerosos grabados intercalados 
en el texto, merecen citarse entre las lamiuaa 
sueltas que se reparten las b e l l í s i m a s vistas dei 
sautuario de Ü o v a a u u g a y c u n t y b a , ciudad del 
Bras i l , asi comu un mapa representando los ríos 
de la xe^ion del Gongo. Por todo lo cual creemos 
inereciüisiniO el é x i t o obteiiiao por esta publ ica
c ión , que caüa oía va acreUitandose mas y mas, 
tanto por resultar una de las mas ú t i l e s , como 
por su uaratura^ój cóut im^s de peseta el cuader
no^ no igualado por ninguna otra en su ciase. 

» 

G a l i c i a . — E l n ú m e r o d ó i i m o d e e s t a Reviste 
quincenal i lustrada, que se publica en Aiadnd, 
bajo la d irecc ión de D. Augusto w. de láani iago, 
contiene el siguiente sumario: 

Texto: u . Augs l tíoauo Montes, comandante de 
infanter ía de Mal ina y notabie artis a, por V. 
Dit^ y tiouaaiez — U n bautizo, por R a m ó n dei 
Vade l u c í a n . — f i a r s e de taladurae (poes ía) , por 
Aureliano J , Pere i ra i—La e m i g r a c i ó n , pos LUÍS 

en arriendo una 
casa amueblada 

para familia, en sitio céntrico y con tran
vías para todos lados y en ventajosas condi
ciones. 

Informarán en esta Administración. 

CARRERAS MILITARES Y CIVILES 
CLASES P A R T I C U L A R E S 

POR 
O. A n ^ e l A p í s t e g r u i 

Capitán retirado de Artillería.— Ingeniero 
industrial 

Para más detalles en ia Administración 
de este periódioo. 

i G O N O S A N I 

B , de 26.000 
D, de 12.000 » » 
C, de 5.000 » » 
B , de 2.600 » > 
A , de 600 » * 
G y H , de 100 y 200 

E u diferentes series. 
$ 0/0 amoríi$abU 

Serie F , de 50.000 ptaa. nominales 
» E , de 26.000 • > 
» D, de 12.000 » ? 
» C, de 6.000 » s 
> B , de 2.600 » > 
» A , de 600 • » 

E n diferentes series 

Acciones 

Contra las enfermedades de la vejiga. 
No ataca al e s t ó m a g o n i produce repugnan
cia, avers ión ni irritación á los rifiones 

Unicos fabricantes: J . D. R I D E L , B e r 
l ín N. , fundada en 1814. R e p r e s e n t a c i ó n 
exclusiva para toda E s p a ñ a : 

b . N K . Q U i d l F R í N K t S N 
M A l _ A 

V I A S U R I K A R I A S 

n. jl S si 
& 

tíanco de E s p a ü a 441 00 
Banco Hipotecario 000 00 
Banco Hispano-Americano 167 00 
Banco E s p a ñ o l de Crédi to 000 0 
Comp.* Arrendataria de Tabacos. . 40O 00 
Soc. de Electr de Chamber í IQO 00 
Idem del M e d i o d í a . . . , (o 00 
80c. G e n . Azucarera Preferentes.. 67 50 

» » O r d i n a r i a s . . 0̂0 00 
Ferrocarriles Norte E s p a ñ a "oO 00 
O n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s . . . . 000 0 

O b i l s a o l o s i e s 
C é d u l a s del Banco Hipotecario. , 100 
Sociedad de C h a m b e r í 6 % . , 94 

» del Mediod ía 5 % 96 
Ciudad Linea l 8 0/0 00 
F . O. San Ju l ián de Musques 6 0/0 000 

1* e m i s i ó n ¡000 
000 
000 
000 
co 

81 25] 81 20 
81 261 81 25 
81 351 81 40 

81 65 82 00 
82 05 
82 05 
82 10 
82 00 

81 75 
81 75 
00 00 
81 55 

00 00 99 90 
00 00* 00 00 
00 00] 99 85 
99 95] 99 85 
99 90 99 95 
99 90 99 85 
99 90 99 90 

S.s e m i s i ó n 
Valladolid Arisa 

s > Seria O . . . 
Sociedad Asucarera 5 % . . . . . . . . 
Madr i l eña de Electricidad 5 0/0.. 
Ferrocarril Norte de E s p a ü a 4 0/s 

P a r í s . — A la v ista por % 
Londres — L i b r a esterlina 

441 00 
000 00 
166 ( 0 
100 25 
400 50 

CO 00 
00 00 
67 50 
39 00 
00 0J 

289 00 

uo 
50 
oc 
co 
Ul 
00 
00 
( o 
co 
00 
00 
Ot 

101 fO 
00 co 
96 50 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
oe 00 

105 30 
00 00 
98 00 
00 00 
00 co 

109 06 
27 68 

108 00 
27 52 

M v . d* A . Alonso. B a r b U r i . 8 M A D & I P 

munfwnyr "Mil iriai 

i l t i 

Compañía Hnónima de Seguros 

Capital Diez millones de pesetas 

EN CARTAGENA 

^ incendies m Calores m larítimcs # 
Subdirecciones y vigencias en todas las provincias de Cspaña 

y príjicipaíes puertos deí Cxtranjero-



ño X X X V U l . -MsSmero ii 7 4 2 D I A R I O D E L A M A R I N A Primera e á í d é n * 

GOMPASÍi AUÓ^JMÁ DK F ü á C E í n i A DS L I S ARMAS 

L i n e a d e C u b a y M é j i c o 
gl dia 17 de Diciembre saidrá de Bilbao, el 20 de 
Santandesr y el 21 de Ooruña, el vapor A i f J H -
s o X . X . I I I directamente para HaDana y Vera-
cruz, admite pasaje y carga para Costafirme y 
PacUico coa trasbordo ea Habana al v^pir déla 
linea de Venezuela-Colombia. Combinaciones para 
el litoral de C u b a é isia da áanto Domingo. 

L i n e a d e N u e v « Y o r k , C u b a y M é l i c o 
£1 día de Diciembre saldrá de Barcelona, e i 28 d» 
Máiaga y el 30 de Cádiz, el vapor M.. O a l v o 
directamente para New-York, Habana y Vera-

cruz. Combinaciones para distintos puntos de loa 
Est&dos Unidos, litorales Cuba ó islas de Santo 
Domingo. Tambióa admite pasaje para Puerto Pla
ta, «on trasbordo en Habana. 

L i n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a 
Kl día 11 de Diciembre saldrá de Barcelona, «113 de 
Málaga y si 15 de Cádiz, el vapor B u . a n o s A i 
r e s directamente para Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Ha
bana, Puerto Limón, Colón de donde salen los vapo
rea el 12 de cada mes para Sabanilla, Curagao, Puer
to Cabillo y La Guayra, etc. Se admite pasaje y 
carga para Veracruz con trasbordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las com
pañías de navegación del Pacífico, para cuyos puer
tea admite pasaje y carga con billetes y conocimien
tos directos. Combinación para el litoral de Cuba 
y Puerto Rico. Se admita pasaje para Puerto Plata, 
con trasbordo en Puerto Rico, y para Santo Do
mingo y San Pedro de Macoris, con trasbordo en 
Hafeaaa. También carga papa Maracaibo Carúpa-
nc, Coro y Cumaná con trasbordo en Puerto Cabe
llo y para Trinidad con trasbordo «n Oursgao, 

L i n c a d e F i l i p i n a s 
Salárá de Liverpool y eí día 8 de Diciembre de 
Barcelona, habiendo hecho las escalas intermedias, 
el vapor I s l a *X& sitias 6 i dkactamente para 
Génova, Port-Said, Suez, Colombo, Singaporey Ma
nila, sirviendo DO? trasbordo los puertos de la costa 
oriental de Africa, de la india, Java, Sumatra., Cki-
n$, Japón y Australia. 

L i n e a d e B u e n o s A i r e s 
El día 3 de Diciembre saldrá de Barcelona, el 5 d« 
Málaga y el 7 d® Cádiz, el vapor JLiOÓo. X . X I I I 
directamente para Santa Cruz da Tenerife, Monu-
video y Buenos Airss. 

Lfissea d e C a n a r i a s 
El día 17 saldrá á% Barcelona, el 18 de Yaiencia, si 
19 da Alicante y el 22 de Cádiz el vapor M!. lU. V I -
U a v ® r t i « » directamente para Tánger, Casabian-
ca, Mazagán, Las Pakaaa, Santa Crua da Tenerife y 
Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz 
da Tenerife, para emprender al viaja de regreso ha 
ciando las escalas d<3 L m Palmas, Cádiz, Aiicaats 
Valencia y Barcelona. 

Linea de F a e n a n d o P á o 
SI día 25 de Diciembre saldrá da Baufaeloaa y el 80 
de Oádia el vapor ^ a a ^ ^ a a o i s o 3 para Fer
nando Póo, coa escalas an Gasabiaaca, M*sagán y 
otros puertos de la costa oocid^atal da A lr i cA y Gol
fo da Guinea. 

L i n e a <ie Táes^ep 
Salidas da Cádiz: Lunes, miárcoias, y víernas. 
Salidas da Tánger; Martas, Juavss y Sábados. 
Estos vaporas admitan caiga con las condicionas 

más íavoraMas, y pasajaroa, á qoiaaas la Compañía 
da aioi amianto muy cómoda y trato asmarado, co
mo ha acreditado an su dilatado aarvieio. Rebajas 
á farailias. Pracioi coavsJidonaiaa por camarotes de 
lajo. Refeaj&a por pasaje de iáa y vuelta» Tambiéa 
• 4 admite carga y'm espidan pasajes para todos los 

Cuartos dai mundo, sañridoi sor iinaas ragularai. 
.a Empica nnm® a i u f las aareancias que sa 

embarquen an ms ^aqu«3< 
Avisos impartextet. —Rafea) a« aa • ios ñatea da as -

portación.—La Compañía k£«i yefeaja^ da 30 so? 100 
an los fletas d« áatassaiTiadoa artículos coa arfa-

Ílo á lo sata&kaido «a l& R. O. .del Mlaisterio de 
Lgricultura, laduiíria j Cama relé y Olsraa ^áfelicaa 

¿a 14 da Abril ¿« 1904, ^afeiisada la Qmk 4a U 
del mismo mas. 

Sersiaios &<fmrsUk$,~'lJ& sseelóa qaa da mto& 
earvieioa tiene titatei^cida ia GompaSíaj «a aacarga 
de ^ra^ajar m llltrasaaí' los maastraríoa que íe 
m&n satragados y da ia solocaeióa da los artiaoloa, 
cava venta, «oaao aasay*s im®&ü kacar los axpa?-
i^aofea. 

iiniiiiiiiiiiiiuiiiiinnmiihiiiiiiiii i 

SKÍL n i i ta m m % h m i m i « 
FÁBRICA EN LA V I L L A D E PLAGENCIA (GUIPÚZCOA)] 

En esta fábrica se construyen cañones, ametralladoras, montajes, municiones, etcétera, 
de los sistemas que son propiedad de la Gasa Vickars y da los modelos que el Gobierno 
pueda confiarle, así como, mediante convenio especial, los carros de vapor sistema Thior-
nyeroft tan generalizados en Suropa para servicios militares, industriales y municipales. 

Se hacen toda clase da trabajos mecánicos, tales como construcción y reparación de má
quinas, automóviles, etc. 

Para informes pueden dirigirse á la 
D i ^ e c o l ó n G e r e n o i a i — M o n t a l S i á n , 3 , M a d r i d . 

ó á l a F á b r i c a - P l a c e a o l a d e l a s A r m a s ( G u i p ú z c o a ) 

Gran Centro de Comisiones y ft$encia de Ne|ocios 
DE 

Santiago G a r d a Cas t e l l ón 
P L A Z A DE VIUDAS, NÚMEROS 13 y IS . -OÁDIZ 

Admntstración de fincas con garantías, gestionándose la compraventa de las mismas, Oobro de 
Censos, Oréditos, Recibos, íacturas. Habilitación de Clases pasivas, üepresentmi^nes. 

Delegación de la Q E R M A N Í A acreditada Compañía de Seguros marítimos, fluviales y terrestres 
domiciliada en Berlín, 

Mucho nos Estamos 
y por lo taatojaosquedi poco para emplear dinerales ea cosa 
extraori inarias Sin embargo hay macha qae para preaeatar 8 
biea ea este maado ao podemos carecer, ¿Paro de doade to nar el ^ 
diaero para comprar eatoa a r t í c u l o s caros (caya mayor ía vie 
del Extranjero) al coatado? 

En Alemania confían á los Españoles 
ü a a casa servidora suscrita al pie le s i rre á precios originales 

da Fábric \ bajo toda diacrec ióa y pagadero á plazos que usted 
iadicará , puestos ea su casa s i a que teaga usted gasto alguno 

Trajea completos de Señora y Caballero, impermeables, relo
jes para bolsillo y casa, toda la joyer ía moderaa, mueblea y 
adornos da toda clase para casa, bicicletas, motocicletas, m á q u i -
nas para retratar, jemelos y millares ar t í cu los m á s . 

Escr iba usted á la 

l lE»IP3£i>A á L E M A N A EXPOrt íAOOftA A U N O L O F £ U £ R 

S e r l i n 9 . W . 4 8 . , F r i e d r i c h s t r a s s e 2 7 

maadaudo sus s e ñ a s exactas y u a sello de correos de uaa peseta 
suelto (s ia pegar) y á vuelta de correo recibirá usted el catálogo 
grande coa dibujos y precios. 

C«a sus albums 
corraspondieates. 

l Caramelo* del Q Ü U O T 5 con 60 escenas del l ibro. 
\ l d e m infantiles (Zoolog ía ) , 624 figuras. I d . H i s -
< torla de E s p a ñ a con 335 personajes. Idem hom-
ibrea c é l e b r e s , 350 retratos. Idem escudos y ban-
f deras, 370. 

Pedid sus 8 0 V I BON E3 de fama universal y fondaate ea e l e g a n t í 
s imas cajas, grijeaa y almendras b a ñ a d a s , o a r a m ó l o s Alpes , p a s t l -

B 0 M 8 0 H S S , C A F É S , T E S Y S O P A S , l ias , c a f é s , t é s y sopas . 

C H O C O L A T E S , O U L C c S , 

P E O I Ü G A F É F I M I f c l 
D E V E N T A GíM T O D A S P A R I es 

Gonaíruccióa da Duques da guaira, mar-
oantas, da pasca, famoicadoras, dragas. 

Heparación da cascos, máquinas y calda-
ras > 

Dique seco da 182 metros de largo por 28 
de ancho 

Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de 
vapor. 

Especial,dad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de engancha (con privilegio) 

para cualquier peadianta. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y 

máquinas da extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuedtes, 

armaduras, etc 

H a a é t t p s 5i 3. Barreas 
INGENIEROS 

ViOO 
Constructores de mpores 

y lanchas para pesca 
con motores de vapor, de petróleo, de gasolina 

6 de alcohol 

FUNDICION QE PIEZAS HAsíA 20 TONELADAS 
ñ si 

MAQUINAS Y C A L D E R A S PARA L A MARINA 

lÁgmUt gentraUi «n Espaito, de Pleniy * 
/Son, lid, Nmhury. 

Más de ciento veinticinco vapores trabajan 
en España actualmente con maquinaria de 
esta casa. 

A S T I L L E R O S 
f ALLSHSS MKOÁNIOOS DB OOHBTBÜOCIOH 

Instalación completa de fábricas ee conservas y de 
envases metálicos. Constrncción de máquinas y apara
tos, los más perfectos y prácticos para estas indus 
trias. 

Numerosos instalaoianea nncionando en España y 
Portugal. . 

ge envían presupuestos, planos y especificaciones 
al solicitarlos. 

m 8, ENTRESUELO 

Biblioteca Marítima Nacional 
O a r t a g e a a , M u r a i i a d e l M a r 6 3 , i ; 

Publica y rsínita panódieanaenta 4.000 hojas-catálogos, que iiaváa an SQ 
primera caía noticias y precios da las osra? qaa ao? facilitea psira a venta 
y on la saguaáa, toda ciase da anuncios coa arreglo á tarifa, que sa manda 
á quiafi la pida. 

Se invita á los autoras y editoras á que facilitan datos para la meluíión 
da sus obras y condiciones da veota. 

Centro de propaganda 
y venta de obras y revistas nacionales y extranjeras que se relacionan con 
el mar y sus industrias. 

Estrada y Agadno.—tLa, telegrafía sia aiios», segunda adición. Lleva ua 
nuevo capítulo coa lo rafaraata á \OÍ últimos adelantos da los sistamas ali
mañas y nortaamaricaaos; ua apóndica coa todas las estaciones costeras ó 
iastaladas ea buquas de guarra y oiarcautas aa A.gosto da 1905. 

500 pá Jaas de texto y 200 grabados, ocho pesetas, 
Jiodriguez Martín. (iVlaauel).—« Maraé tardtorialas». Sstudio da derecho in» 

tarnacional referente á la exteasión de las aguas jarisdiccionales, sobre al 
buen empleo de las artes de arrastre en aguas libras. Obra de graa utilidad. 
Lleva juicios y cr í í i cAS sobre la manara da tratar este asunto por al autor 
que suscriban geaarales y jefes da la armada, asadómicos y catedráticos 
Derecho Marítimo lataraacioaal. Ua tomo, aa cuarto, cuatro pesetas. 

Bsta Oaatro sa eacarga de sarvir cuantas publicacioaes se la pidaa, ea 
iguales ó más ventajosas coadiciouas que los ssíablacimiantos da mayoí 
crédito, aacioaaies y extranjeros. 

Por los coavanios espaciales qaa asta (íasa tiene con machos autoras y 
editores, fáeiíitará á plazos, sia aumaaíu da precio, la mayoría de las obras 
que aauneia. 

Los pedidos deban mandarse aeompaflaioa da «su importa ea sobra-mc • 
nadaro, valoras declarados, salios da éorruo 6 letras da fácil cobro al dirso-
tor de la Bibliotaea Marítim* Nacional» 

k M a d r i d : U n 1,50 pesetas 

ros ia i : 

S a m e s t r o , . . . . . , . . . 

U n a & o . e 

5 0 

18 

60 

Anuncios: Guaría plana% precios comemionales; reclamos 30 céntimos, 
noticias una peseta. 

111 ÁGfUiS M1TÜR1LSS I 
| ^ NaO, 80% 10 HOg. 227=NaS. Os-, 0499 

K I N T E R E S A k T O O O S SABER: 
1.° Que ao exiscaa otras aguas s a l i n a s j s u l f u - | 

H I r a d a s , s u l f a t a l a - s á J i c a s qua Us da O ^ R i -
t i l B A Ñ A" 

2.° Qu3 uo exista tampoco aingúa otro vardade- | 
lÜ <iar0 mafl!aatial Ja aguis purgtatas ea explotación | 

Kill que al d< J ^ R i B \ . Ñ V, y que es da origen volcáaico, | 
3.° Qaa las dsmás llamad )8 maaantials*, sea j 

solamai ta aguas recogidas ea hoados pozos ó char-
lU eos, productos da exulaeioaas Ja tarraaos salitre- I Hl so3,ai \aNESIüOS Y POrASÍOOS « a l e s n o c i v a s 
HI y a l t a m e n t e p e r j u d i c i a l e s a l o r g a n i s m o h u -
| U m a n o . | f | 4.° Qia aa el manantial da O A R A B I Ñ Í todo es | 

H púolico y todo el mundo puede tomar gratuítamante | 
e! agua n! nacer, p'íra toda cooaprobació i a'casaria. 

Son P u r g a n t e s y A n t i b i l i o s a s , p K su s u l f a t o 
|H d e s o s a ; son D e p u r a t i v a s , por su c l o r u r o d e • 
811 c a l c i o , y soa A n t i s é p t i c a s , A n t i h e r p é t i c a s y I 

H A n t i e s c r o f u l o s a s , por su s u l f u r o d e s o d i o — j 
Oe laradas por la Ciencia Médica domo regulariza- | 
doras da las funciones digestivas y regenera loras de ; m" tola la economía y organismo. Son el mayor depu- i 
rativo de la sangre alterada por los humores virus \ 
en general. 

LA S A L U D D E L C Ü E R P u iNT¿B10R Y E X T E R I O R j 
Opinión íavora )le módica universal, coa 30 graa- | 

des premios, 12 madallas de oro y 10 diplomas de i 
hoaor. | 

Sa vaade ea todas las farmacias y droguerías de | 
Sspaaa y coloaias, Europa, América, Asía, Africa y | 
Oceaaía. | 

A l m a c a n e s - d e p ó s i t o s i D o c t o r F o u r q u e t , 2 7 | 
Jj Loa pedidos y oorrespondenoia al propietario: 
1¡ R. J . CHAVARKÍ, Lealtad, 12 
| ^ Apartado de correos 239.—MADRID 

ijltkt.tfti'>i>« fyt íflui itfln tUm Iflfcii i lllll T- SUtMatStoAá 

I B L I O T E C A " P A T R I A f $ 

• ú m k i l Q Ü L á l DE VáPOIES 
% SS'ÍBB BILBAO, SBVILLA, MABSELLA T PaHBXÚS 
f£ ISXSEüáSDIOá 

Dos ¡salidas gamanalsg ds todos Io@ ásmás 
% puertos eompFandldoa entra Bilbao y Ma?-
| sella. 

8SBVIOIO aB«AKiVL 3NTBS PASAJES ©íJÓS 
^ 7 SEVILLA 
É i r«8 saiid&s ««maaaies á« todos \m ááiaág 
* â@?tos kasta Sevilla. 

^ OSO QUIWOSHAL COSÍ BA'iOMKB t BUBSaoS 

% « admita csrga á fioti eo?náo pa?a Ro 
íyeráaa y pueí-íoa 4s! Norte á« Fr&neia, 

« Para mis íaíormas, oñda«s d@ la Diraáísióñ 
J y D. Joaquia Hoyo, Gdagigaatario. 

Fuaii-ia aovalas, curatos, etc.i premiados «a concursos püMicos y obras 
fuera de concurso debidas á loa m43 distiagaidoa literatos «paaotes . 

La mejor rscomaadació'n da esta sBüííioteca» es, decir que ka msracido 
aialsaasas de literatos como loa Sras. Paréis Meaéadaz Pelayo, Palacio 
Vaidás, Fastearat, Duque de Rivas, Silvela, etc. 

Loa tomos qaa publica eoatieaea praclosos grabados da artistas españo
lea de %: m nombradla y rjuiiartaa tiradas á sais colorea son el retrato del 
nuto? J ada obra. e 

P á T R O M A T O P M N C I P á L 
fiiemo. ar. Marqués de Comillas. 

» » Conde de Beraar. 
> » Coade de Oáailleres. 

lltmo. » Barón de Viiagajá, 
Sxamo. t D. Joaquín Sánekez de Toesu 

Academia-pensión de Derecho y Letras 
Importa á log padres de jóvenes que comiencea eáte año dichas carre 

enterarse de las bases de este nuevo Centro de enseñanza. ^ s 
Número reducido dealumaos (seis á ocho internos). Asistencia á las 0 \ 

oficiales. Vida constante con el Profesor. Vigilancia rigurosa. Cultura gen 
del alumno y enseñanza de idiomas. 

D I T A L L I E : G A L L l DE SAH P^iDRO, 9 Y11,1. ' 

D. DIEGO Y I L L L A 
Doctor en O a r ^ a , L i c a n M o en Filosofia y letras y Contador, por oposición, 

del Tribmzl ds Cuentos del Reino 
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